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Ií'aç-o saber que o Suwdo F.:.:lc ·al B:> 
G; :JJI-1, lfl Vice-Pre~id~t1te, :10 exe1 c•,.: ~l ti, 

t.;go 47, n9 lG, do Regilnt:ntt> Inter.~~, p. 

11. (' eu, c~.nú';, :\"::t;~:::-·:a da 
F :t <J{·nc1o., :I os tê_ m..; ~ do ar­

_o a seguinte 

U) RESOLUÇ'AO N·! 5J, DE 1:1C6 

L,sp{Je sôbn.' a estrutura definitiva do Serviço de 11t/ormação Leyl.>laUra 
.. do Serviço Grújico do Senado Federal e dá outras pr-ovidênciaS'. 

\rt. 19 O S~rviço de Informação Legislativa passa a constituir a Di~ 
n:tc·in. de Informação Lfgislativa, competindo a esta: " 

I - Orranizrn· e manter atua!lzadc.:; fichários e documentários sôbre 1 

a.~·;,ll~oo; de ·Jltcrêssc! para a elaOúraçao legi.slativa, especialmente: 
~·11 propo3ições em curso na C1hnara dos Deputados e no Senado; 
"JI Ic-;'slnção da União, dos Esta-dos e do Distrito Federal: 
• 1 Iegi.;;lação est.rang<·na; 
1.1 {~C'c.rc·.os do Exc·cur.ivo li'ederal; 
- 1 jurisprudência dos Tribuna~ Stroeriores da União; 
') jul'isprudt:ncia do Drpartamento~ Administrativo dct Serviço Público; 
n disem·"os prufendos no Senado, na Câmara e em sessões conjunta.s 

IJO C'ono 1·essw 
1.&l Pa!'ec·C.rrs do Crmullor-Gf'ral -da Repú.blica; do Procurador-Geral 

da Hepubl!Ca, do Subpto<::urador-Geral da República; da Procuradoria da 
FM-;,_-nda Nacion.tl; dos Consultores dcs Ministério.s e outros órgâos cuja 
conv miênria s\ja j~tlgada peh direção do Serviço; 

1 •1J'I-iJOS t> trabalhos doutrin:lxios publicados em livros, monog-rafias, 
rr\ i.: ;<1-" e JOnnis; 

_il anteproje 1 ns cJaQo:·ado<; .otlo Exe·cutivo por Conselhos Técnicos e 
{'.n' 'e/irdes dl.! clr•sse; 

~~ recomend:lçúes e !'r')olucõc-; de Congressos, Conferências, Simpôsios 
~ SfúJinãrios stiJ·,·p ft~:mntos que possam interessar à tarefa legislativa da 
Uni[?: 

, 1 su·~·~stõ '' enviadas ao Sen3ct~., pal'a elabOração legislativa; 
•I 1 comenj·firio5 da imprens~ especializada ou não sôbre a tarefa legis­

:u ~; t';l realh.uda pel 1 Congores.so ~s.cional. 
TI - ?reparar e fornecer aos Senadores, às Comissões. à Assessoria 

L·-.. d·lativr., co Arquivo e à Bibliüleca, ement.árics, resumos, cópias e tca­
d:vii'!s de a1·ti~c.s d. ~ interésse para a claboraçii.o legislativa da União e 
pM'l co; tra1Jalho3 do congresso FacionaJ publicados em jornais, revistas, 
mo:1 l'~rafw.s e !n•ros 

TI - Editar revista;:;. bo:t'tim, fascículos e outrac; publicações sôbre as 
m:1 r dias comtantes do~ !i('hári<'s e da<:umentários elaborados. 

IV - .;\1a.nter interclimbio..:.,com os ór!--\'â-0.'! de documentação f•U simi­
lar:'.', naciona.i~ e estran~·;::;ros pa1 a a pennuta de dado&, documentos ou 
;n~o:·:naçõrs 

V - Re-alil':a .. ]}1 SC{U~sas p l('Vantamentof' a pedidos dos Senadores, das 
Corr.'!-:õcs e da Assesscrh Legtsia'iva. 

\-~I -- A:.:cmnanh."!.r, pelos meio~ adrqt~ndos. a tarefa das Casas Legis­
lHt-!\ • .\.S P:>t•angeirU-:>, f<'zendt· os rer;istl'o·s e documentários dos assuntos ne­
las t::ata:!os que :>cssam intt·resear ao conhecimento do Senado. 

.\rt 2" A Diretor!:t d~ Ir.I'onna(;ão Lr1islativa t-er:l. lotação fixada pPla 
Com·s.;.ú::~ Di'"c:ura, cnmpri:'N1clendo; 

o 1 ariv:~lfld~ s lfll'specíficas, atendidts por fnncionâric" de C.ll'zos e CUl'-
reir:d nftu pli\tttivas; 

1Jl a•ívida.dcs ef:pecifi<.:as, aténdidas por 
- p:>..~(J\US3dOL'e~ C 
· t:'aàL.!orr" 

:"'aní·~Tafo úniro. O.; serv;Cores das ntiv:dqdec; específicas não poderão 
!'::r. DO!' mcrlvo algum. designaGos para t.er PXE'l'Cicio em cutros ó:·gãos. 

.Vt. 3'' As atividades específico..., da Diretoria de Infann:tção Le-gi~la­
~.v .$('rãt' Dtrnd'da., por pessoa ocupante dos se~uintes cargcs: 

Di1rto· .. , ...............................•........... 
Re-dato)f . . . . . . . ' . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . 
Orientador d" Pr•qui~r.s Lt",?;islat!vns 1uproveit~dc~ o~ 
dt.u·t'." Pr-qu: .... a(lorc<; d•) Setvi.:;·o de Info:·Ola<.'âG' Leglslatit·al 

'' T;f!dU~o:· .. .. .. . . . ............ . 

PL-1 
PL-2 

PL·4 
PL-4 

· ~ R::j)tt!.J:rnda pJ" ter ~~ido com incm·rec:ü~ no Diária do Con~ 

'-',-,' .) .\'odonal -· SU~\o Il - de J'l, 13. lG e 21. de dezembro de Uô'i. 

o c. 

" 

Art. 4J X') p-:m:iro r., :~-;~nto d~erhO de Dire~::~· t;f>','t :'IP'.J',·"i:~i~l 
o a~::t:! Cl1:L• d0 ·'3i?JY:('I) d, 1:.' · 1:d{'ão Leg'.-?:tt'va. 

Ar~. 3~ O :·e'It'11r Junj' ·., 1 'l pe;;soal do Serviço Gnlf:co ,, r!:t Uo;,ir~l 
Ge:·:tr'fll":l c:~· S::-n::t!io F~::lr-·.-. 'frJ rompreend,do na relaçà') c :1-t~r~·~' do 
ar~. 51' d:t r:r·-c·ludio L'l ;:g. (: 1C"·E3, passa a sei" o da C'o;-:J'·"· ,'·::OJ r;.1:1 
Leis do Trab'l'.!Jt,.. ap:onuh ;--,··.u lJ'_·creto-leí nr 5.452, de 1? de nu ú de '1H45. 

~<\rt. 69 Compete à C(jm.;;·.:_io n:retora, qunn:o ao Setviço G: ,if.<o: 

al organizar o quadro- d::n ~enidores, fiJtf'l"Íl-10 se1::nmdc- a..; n:~·,co.,~ ju:I{'fl 
do Serviço, estlpula.:· as C('lJ~•ições de Ingresso e os salúnO.'i; 

bl designar: . 
1) Funcionã.rto pa.;:a aó.-!::11:(! ~~ r,trteiras profissionais e exp--l.r J\'l·C~l 

p!·év~cs e atos de CJ:<pen:·a: 
2) prep<Jsio para C'J!llpC."erer em Juizo. nos di~sídios 
c) constituir, mediante as condições que e. tipu!ar. 

acompanhar, em Juízo, os feitos tr<'balhistas, que di<Tam 
viço Grãfico corn p"Jne:es p:Ira razpr acõrdos. "' 

traba,ll'.:L.'ls~ 
a:lvc.-:. ulo pura, 

re.9 '1· :> c 1 .ser .. 

dJ suprir por meio de Portaria') ou ordens de serviço. as oml"~õ~s da 
legislação Yig::'w.e, com base tu RC"gulamento da Secretaria 011 em v.n. a.~ 
Resoluções do Senado. 

Art. 79 A Ccmissii') Direhra é autor!znda a t0:11ar tôdas as m·mHl.ê:t-
cla.~ necessárias à exrcucfw do disposto no art. 5? · · · 

Art .. 8'' ~ car~o de ~npl'-rvi.sor dn Serviço Grâfico, PL-3. pa ~a a ter 
a denommaçao d,• "Supetintem!entc do Serviço Grúfico" com o ml':-mo 
padrã-o. 

~ i" Aü v::ctpn!lte do rJnp as~im • .. .ran<>fonnado calJer:l. a udm!.li''tudlo 
dêsse órgão. 

§ 2<:' Va_J·o.ndo o cargo, as hlnçõe~ a ê-le corre:>p0:1dt:ntrs ~c:·:io pn1-vidas 
de acôrdo com o dJS.~·nsto no artig:0 5~. 

Art. 9'? Ressalva.C.·J o 'dio..:posto no artig-o anterior, são extintos i' :serão 
suprimidos, à tr.C?dida que s~ n.§:a:·pm. os ca.rgos correspcmdPn!es a•J S •rvlço 
Gráfico, coustantes do art. 5'' da Re."olução n9 33, de 1963. 

Art. Hl. li! tr3nsím'lll1HlO Em r·,trgo de Elet.ricit=;1a com ;:!:ual p.tdrão, o 
de Qp(l,l':tdor de Elfti'lc;sta da U~ina Geradora, PL-7, criado pela Rróiol•w{lo 
n9 69, de 1965. · 

Art. 11. S!1o cria-dos. pala a Seeretnda dn ?l'€'ii1Cncia, o.:: "('·~u;:Hrs 
c.a.r~os isolado:>, ele provimento efetivo: 

- um de as3i.:;t~nt-e do S.:-rrelâl'iO-GPml da Preo;;;dêntia. PL~3; 
- um de 0pera,10l' di' i\-ít\t:t<~inas ReprodulOl'as de TC>x:tl'->, p.1dr8o 

PL-7. 
Parágr4fO únicu. No prir.teiro prcYiment0 dos ca!·go<> a quf' ::.e r._ fe:-e­

êste artigo sã9 apr0Vt';tat10s os ~.r:vidores que .iá r:xe.-cem e.;sus funçóe,;. 
Art. 12. 1!: da crjmpet&ncia d;2 Conuso;ão Dh·etcra o provimí:'nt0 ctos 

cargos a que se rr::>f0rem os artt:. 3" e 11, ,. 
Art. 13. Atê o fin3l da impl~::I,taçâ0 da Direto1·ia de Inform<.('iio Le­

gísiut.íva c drJ S~rv;ço Grúflcn ês~r:; órgãos fica.rão subordinados no s~ere­
tário-Gera.I da Presidência ou a0 funcionário que a comis,o;fw DirPtora 
designal'. Terminada e-ssR fase a cc.missã.o Diretora e~tabelccerá o enqua­
dramento definitivo -dê%~<; ó"gíio~ na estrutum geral da Secretaria do Sr­
nado. 

Art7 14 O ir.ciso I cio art. 294 ela Resolução n° 6, de 19ti0. pa-;sa a 
ter a seguinte redac:ão: 

"1 ~- Entend~~sc como tempo de efetivo exercicio o qne tenha 
sido prestado. in:ntern:pta ou consecutivamente à União e aos Es­
tados. no•; seus ô.,.~ã,os de administ!·ação direta ou autãrquica. O'l 
de lCCTI0l11Í8, mis~a.. apurado à vista de reg'stros rie frf'qiiénc1a, 
fôlhas de pa~flmrnt.) ot' :In~ elf'merttoo: regnla:·mente a\'cr·bados :~o 
aasentamento individaal do funcionário . 

Art. 15. É extinto o r:Hgo c~e Dentista. PL-4. sendo o seu ainnl 
ocupnnte apro\·ettaclo lm car~o ele Qf·cial Auxiliar da Ata. 

Art. 16. O provinv'nio Cos ea:·gos de Oficia.} da ~.;,t-::t Jar~sp~;i dentre 
c:; onc;ais Auxiliare .• da. Ata. 

~-'\rt. 17. Revol!a~'>f? quanto ::;o serviço GrMico. o dispo-~(o no art. :1° e 
sc·:1 pa'.'úgrafo ~mico r n•J art. 3~J da Resolução 129, de 1U6.'). 

Sc11.1do Pcde1·a:, em 3o dr- r,ovembro de 1%6. 

CAUILO ~OGl;rt«A ))A O.UH 
J'l Vice-Pn•sidcnte, no ewrdcio da Pn•..,;:lrneía. 
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6 OI•RW DO CONCRESSO NACIO~A~ (Se9f<o 11) Janeiro de 1961 

""'!'!;~.!.'!~~-~~~~-;~':'"'~----~!-:-:-~~ ::-::... ~-~-.... ..-

Í'oço sabe:i- quê' o sennd.J PE<::lcr;ü a:Jrovou. nos 
n~ Il, da Cc:nst.Huiçl\o Federa:,:e t.•u. A'uro Mcun1 

1 pxomulgo a segninte 

t.êrrnos do art. e3, 
Andrude. Presidente, 

(*) ftESOLUÇAO N° 75, DE l9{i(i 

.Autoriza· o Govêrno do E$fac!.o de So,nüL Catarina a grtrantlr opcraçáo ã-:­
tinanriamento concedido pelo Govêr"llo da, Iugoslávia, na l?nporl.{i"tiCÜ.! 
ae Cr$ 1.901.211.279 (um bil!tão nat.•eeent(js e um milhões duzcMos e 
dezessete m!l, duzentos e setenta c nove cJ-u.::eiráSJ, córr~pondC'.nt~ a 
US$YUG 749.260,00 (setecehros e quarenta. e nO'L•e mil, duze;ztcs e :Sf.$ .. 
s~ta dólares do convdnio Brasil-Iugoslávia.), destinado à comwa de 
tratores de esteira. 

Art. l\l 1!: o Govêrno do Estal:!o de Santn Catz.l"ina. rJ..ut-:>rJza.io a geral!~ 
~:~11' a··. operação de fin .. anciamt"nro concedido pelo GoYérrto da lvgoslâvi~., 
atra.ves da empré.sa eslatal "Rudnap-E..'.>port-Jmpo:;'t'', de Belgndo, r.a im­
J)ortftncia de Cr$ 1.901.2.17 .~79 rum bHhão, no?ecf.nto5 e um milhõe-s, óti.­
z~nt.os e dezesset{' mil, duzento.:; e setenta e nove cruzeiros). cvr!·ei'pondente 

r:-· c PEDIENT'E 
CEPMHtl.í\'if::f-HO OE IMPRENSA NACIONAL 

On'feTCA-·GERAl. 

-ALEERTOJ)E ERJTO PEREiRA 

CI-:Ef"ll'; po &::!:RV\.";0 Ctl Pt;SI..1CAÇ-êa-:.J CHttF'E OA &EÇ.S.O CQ neOAÇÃCII 

MUR 1LO FEF<!,EIRA I'. L VE:S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

a USSYUG 749.260,00 (setec.entcs e.. quarenta € nm:e mil, duzentos e sE5-
senta dólares do co-nvénio B:t!:o;il~Iug{)slãvia), destinado à compra de 16 
(dezesseis) traton~s de esteh·a marca ''14 Oktobar", nu;:-délo TG-50, &..}ui- 1 

1 p.a..dos com ~âminJ. "angJodo-%el" de acionament.o hldn'n1lico ao preço uniN 1· 
tát·io de USSYUG 8. 770,00 {ç·ito mH set~ent.os e setenta. dól~,re.s Ju..,.o.-~lavo) 

im;.rHÍ\o r.c-r cLe11:C.! rto Det:arf<>.rr-el'l!(l ée !m}-rtnua ~ac.icn;!.{ 

nÓ.AS'il.IA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCHJNARlOS · 
o 34 (trinta e quat.ro) tratares de (>steir-a marca •·14 Oktobar''.~ lnodêlo' I 
'l'G-90S, equipados com Jiimint.s 1':l.nglodozel'", de aclonament.o hiõráulico, . 
tlO preço unitário de US$YUG 17.910:00 (dezessete" m.U, novecentos e ãe:& 
dólares iugos1avoJ. equípJmento destinr.do evs sen.-iço.:: de mehoda das es­ } Capital I! Interior I Capital e Jnt<::rior 
.kadas no oeste catarincme. 

Art. 29 O pagamento Sf:"7á feit.o em moeda corrente do c.onvênio B.rasil .. 
;Iugoslávia, sendo: 

a) 10% (dez por ce.nt.o) do vaJor "FOB" da importação, ou seja 
lJSSYUG 74..926,00 {setenta~ quatro mil, novecentos e vinte e seís dó1m·e.'! 
iugoslavo), río ato da remess::t. das respeciivas licP.nçss de lmportacão, a 
titulo de sina.l e princípio de psganvmto; • 

!J) 90% (noventa. por cttnto) restn.ntes, ou seja. US:)YUG 674.334.00 
1 ·t.seiscent.as e setenta e quat-ro mi.J. trezenros e irüJLa e quat.ro dôlare.s iu­

gtJsla-ro), serão pagoa: com 7 (sete) anos em 6 \selsl prest.ações anua!s e 
sucessivas. venc-endo a prim~ira prestaçflo 24 (vinte e quatro) meses e a 
última prestação a 34 toitet!ta c quatro) meses, a c~mt.ar da data. do nn-

.. ha.-t-que do mn.terial: · 
c) 6% (seis pm· cento) ao ano de juros lfquid.os e tra.n.sfcrh'eis, sôhre 

Q.S saldos devedores, ou ::;eja, US$YUG 1B~L070.1S (cento e oitenta e dois mil 
9 setenta. dólares iugo~lavos c dezolto centavos), ps.gãvt:is em :Ptestaçõ~ 
t~.nuais, com. vencimento-:; cCT:-~spondentes aos das pres~ões referidas no 
j.tem "b". 

Art. 39 Esta !~oluc;ão t·ntrará ~em 
revogadas as disposiçõ=~s em CLlntrário. 

vigo1' na Cb. t.a de sm: pub!ícação, 

Senado Federal, 15 de drzrm!Jl'c de 1966. 
AVRO MonnA ANLR.-\DE" 

Presidente· do Senado Federal 

Faço :5aber que o Sellado Fetferal a.pr·;JYOU. t::! eu. Auro 1\Jour:a. Andrade, 
fresiden.t.:", nos t..érmvs do art. 47, nv 16, do Regimento Interno, t?romuJgo 
et .seguin~e 

(**) RESOLUÇAO N9 80, DE 1S63 

Crmced'S apose.•úadoi"ia a .t.-Uciano de Figueiredo Mesquila, As.sessoJ 
Legt.dalivo PL-2 

Artigo ú..nico. E eonce<lide. aposentadol·ia, nos têrmos do art. l\l da 
Resolução n9 37, de 23 de novembro de 1962, combinado com oo arts. lQ 
da ResDlu!,'ão n9 16, de 1963; 345~ itetn IV e 349, da Re6oluçlio n9 6, de 
"19!30 com o.s prm·entos ·correspondentes ao cn:rgo de Viee-Direto1·-Geral, 
!PI,-Ô, e a grutificaçáü adiciovl a que faz jus, a.o ArSSe.ssor Legis1alivo, PL-
2:, do Quadro da Secretaria ao Senado Fedeta1, Luc.l3.Jl0 de Figueiredo Mes .. 
q,uita .. 

Se!1ado .Federal, 19 de dezembro de 1986. 
Acrno MotrrrA ANJYF.ADF.: 

PresJ<lente tlo Senado Federal 

ÁTA DA 9~ SESSÃO, EM 5 
JANEIRO DE 1967 

DEl 

Sessão· Legislativa Extraor· 
dínária, da 5~ Legislatura 

(Extraordinária) 
l'ltESIDJlNCIA DO SR, CATTE1'll 

l'INHEIRO 

As lO horas acham-se presen-
tes o-s Srs. senadore-s: 

Argemiró de "F'iguelred.o 
Silvestre Péricles 
Heribaldo Vieira. 
,JoHé Leite 
Josaphat 1\11arinbo 
Eurico Reze-nde 
Vasconcelos Tón·cs 
Aurélio Vianna 
.qntónio Carlos 
Guido Mondin 
Daniel Krieg;er 

O SR. PRESIDE:\'TE: 

(Cattete Pinheiro) - A Esta de pre­
sença acusa o compareciment-o de 19 
Sr.s. Senadores. Havendo número le .. 
gal. declft!'O abcr ta a sessão. 

·vai ser lida a ata. _ 

1 Scmestro .. , , • • • • • • • Cr$ 50,00 !Semestre • • • • • • • • • • • Cl'$ 

I Ano .. , ...... , • .. .. • Cr$ 96,00 i Ano ........ , •••• , • • Cr$ 

! Ez.t(1riov I 
I, I 
J Ano , 1 ••• , ...... , •• • Gr$ :136,00 I Ano •• , .. • .. • • • .. • • • Gr$ 

Exterior 

:Í9,0G 

76,00 

!08,00 

anu.ais, as 
seis meses 

I: - Excetuadas as para o exterior, qas serão sempre 
1 nssjnMnras poder ... se-ão tomar, Q-m qualquer época:, pol' 
j ou um ano. 

- A fim du possibilitar a remessa do \'"alores acom:panhad-os· do 
esclar<~ciwentos quanto ·:à sua aplicação, solicitamos dêent prEferência 
à T(31Uessa lJOf meio. de cheque ou vale postal, emitidGs a .ia\·or i do 
ToJtsourciro do D_epartamento (le Impre.Jsa Nacional. 

I 
- Os sup.!~~nentas às edições dos órgãós oficiais ser.ã.o. torneclaos 

aos: assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número atra.s.1do será acrescido de Cr$ O iO e porr 
exercício decorrido, cobrar~se-õo mais Crõ: 0,50. ' ~ 

'----· i ----.--------------- -------------- -----~-----+ -

1 O Sr. 19 Sccretirio t:1 o ::.1:gum~ va Paranhos <to 'R-io Branco pata 1 

:
'te: !funçáo de Em-'3alxador EXtraofiHhiri• 
1 EXPEDIE:\TE )e Pleuipotenciário do Brasil junto &~ 
1 I\lEXSAGEI'\8 DO l,RESITJENTE JGovêtno da Guatemala; 
I . DA lt~Pt:BJ.JC.'\ 1 N9 483-66 :- ~N'?. de origem 85!_-UJ 
1 _ . _ . 1- com referel\Cla a. escolha do D!plo-,1, .- ~eshf-•!tçao _de ~utógJUJV-~ de mata Renato Pirmono Mu.ia Mel1c!on-
PrO']eto ae T.ez sanc:onuao: ka para n função de ErufJaíxa.dolf Ex-· 

~o ~ 
0 

. . _ 
1 

j t-raordinário e Plen!potenciáriq. do 
N 47fHi6 -- (n de. ong.em 04:)-&G Bra.sU ~unto ao g·ovêrno do Ceil"' o· 

-:- de :.!0.12.66 - au:{JgrMos th) Ft?-I o J_ 0 · •• ~"' '. 
Jeto de Lei no 2ú9·66. no Senaao e nu- N- 434-66-:- (N de ougem 835-Gü) 
mero 4.00l~A, de 1968, na Cârn.ara <ias -:-com r:ferencia à escolha ào Diplo­
Deputado~ que àutoriza o Poder Exe~ j mal~ J~o Na varro da Costa para. a 1 
cutivo a.. abrir, pelo ~1inist.ério da vm- tmçao_ ae En~~a!xa-dDr Ext:raor<iil"lário 
çiio e Obras Públicas, 0 crédito espe-~e ~tempotencl-ariO do Bm.s!l junto ao 
cial de Cr$ 2.M5.001l.tJOO em fa;ror do Remo de ."!\1:arrocos; 
Depar tnmento Nacic...t:.al de Ohl'as de· No ~5-66 - (N9 <lc or1gem a5~-Gi3) 
Saneamento para obras de a1Jasteci- - com referência à escolha do Diplo­
·meuto dãgua de Belo Hol"izonte, no p1ata Marg.arida. Guedes Nogueit(l pa.· 
Estado de :Ylínas Gerais. (Pro.leto que t'a a. função de Embaixador ~t.ra~ 

!;,e t:'(tlls:ornwu ua r.,.-;1 nr 5.192, de on1!nál'io c PJenlpotPncJárlo do Bra· 
120-12-68). . sil JUhto ao Govêrno da Nova ~!àn-

1! - Agmd.edn1ent.o à'! comunica- \lia; d 
çdo rejcre1tt.e à rejeição de Projeto de I N-9 486-66 -·: --:~'? ~e ori;;em 85:?-68) 
Lei de ir..Jciatfva tlo Pre~~:idente daRe-~--: com referencu\ a ereolha do sr. 
pública: . · . V1to.r. do Amaral Freire para o ~n~o 

. de Mmistro do Trib.tmal de contfts da 
j N~ 4SO-ô6 ~ (Níl de ong'em 352-66) . U"!li:l.o. 

1
·- de 22-12-66 - com reff'rêucia ao 1 MENSl\GENS · 
Projeto de Lej llr-' 2.50-0.-5, no Senado I . . , 
I 
e nlf 3.333-A-66, na Câmara ctcs Depu- -Do Sr. Pres1qeut~ da Repul:;Iwa., 
tados, qae c-ria cargos na. r,.a~·nür.U do refe~ent.t"'s f! conmwca.ção de vetos. nvD 
:\-Ilnist<!"tio Público do Distrito Fede:rnl !r.;egmnt.es têrmos. · ' 
e dâ outras pro\ridênci.a.:;. I 

Ili ~ Agrade-::hnento de comuni~ 
caçJes rejere1rtcs à UJJrova1;áo de no­
mes escolhidos para .cargos cujo }Jto-

MENSAGEM 
N~ 487, de 1966 

vimenf:o depende de 1Jréria aquíescên~ ' {N9 DE OH!GE.r..-t 85SJ 

Adalberto sena 
Oscar Passos 
Catt..ete Pinheiro 
Menezes Pimentel 
\Vilson Goncalvcs 
Dinarie MaÚz 
Manoel Vlllaça 
Ruy Carneiro 

cta ao Senado: (D.e 22R12-68): I Es:t>eler.(l•si l Sen'·· p " .• 
O 

o 29 s t' · d .... - • ::. n o uor r .. S!~o>ent.J 
. ...,r, . ecre af.lO~ proo-e ~ tt Ni? 481-66 - NQ de ori~em &52-66) Ido scmado Ftlderal. · · 

le1tm·a da ata ela se.ssao antenor, .... om l'eferênc'a à escolha. ·de Dinloi~1a- T h 1 d 
que, é a-provada sem deb:ües. ;;·a Jo~o AugU:sto de Araujo Cash-o P~ a- eEn .o!~ llonra e comunic'lr n "..'~'<.~4 

- ' ~ · . · /sa xce enc a que no U3o das atn• 
r~ ?- .runçao de. Embu!xa~or E.'CtraDr~ bu:ções que me cOnferem os a.tti..,.os 

(* > Republicada por ter satdo com incorreções no Diáfio do Con- /d1113·n!J e Plep.lpotenclárw do BrasH. 70, § 19 e 8'7 !1 da constitu.lç.ãO Fe4 
gresso Nacional de 16, 21 e 23 .de dezemb.ro de 1006. · junto 2V G~verno do P~ru; 1

1 
deral, resolvi vetar, parem.lmentc, o 

N'' 482-66- <N~ de ongem 853-661 .Projeto de Lei na Câmara n'? 3.1'71-D 
{ ~' ) Republico..da por ter saído com. intorreções no Diário do Con- - cr~m referência à uscôlha do Diplo~ I de 1951 (no Senado nrJ ?.3-63} ,. que 

oresso Naciona-l de 19. 2D ~ 23 de dezembro dê 1966. mata .1\Iiguel Paulo José M?.rüt da sn- PZ<g·ula o exerc:kio mt.; prvfmsõ~:~; dt: 



Sexta-feh·a 
,...- .... 

En ;;:::!1:l.::il·o .A.rquifeto e E..l:{t:-\l",elr~l­
;:,::;:tmom.9 e d3 outn:s p;ondCnci:l.s. 

L: 

ndde o vt-to síhre: 

.... • . ..:r, 

,,.r.·, ~.)I 

1 f.!! Projf.é.síonats 

·r·l·aur,.iz.rrc(l r F.1ercic:o 
:'rcjisso:>s 

das 
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nos ~ projetos, parn salva~uarf.9. dos 1 superior, assim como, periàdica.mente, 
dire. 0s autora:s dos p.oll:s~onais relaçáo de profissionais habilitados; 
que o desejarem. k) fixar. ouvido o resp~ctlvo Con­

selho Regional, as condições para 
que as entldades de classe da região 
tenham nêle direito a representa(:fio; 

TÍTULO It 

Da ji::.calizacão do e~·ercic!o ~aa 
proji~sões 

Capítulo I 

Dos órgãos tiscalLzadvres 
Art. 24. A aplicação do que dispõe 

esta lei, a verificação e fisc~Jização 
do exercício e ativldades das profis­
sões ne!a reguladas serão ex.:rcidas 
por um Conselho Federal de Enge­
nharia, Arquitetura e Agronomia 
(CO~FEA l e Conselhos Regionais de 
Engenharia, Arquítetura e Agronomia 

, <CREA), organizados de forma a a.s­
aegurarem unidade de ação. 

Art. 25. M~ntidos os jú existentes, 
o Conselh9 Federal de En9:f'nharia. 
JlTquitetum e Agronomia })-removerá 
a· lnstalncão. nos Estados. Distrito 
Federal e 'Territórios Federais dos 
Consell100 Regionais necessátins à. 
execução desta lei, podendo. a açár) 
de qunlQuer deles, estender-se a mais 
de um Est~.do. 

~ 19 A lJl'oposta de criação ·de no .. 
vos Conselhc~s Regionads s:ml feita 
pela hlaioria das entidades de cla'l­
se e escolas ou faculdades cem sede 
na nova Região. cabendo aoS C:nse­
lhos ating·dos pela iniciativa cpinat 
e encaminhar a proposta· à aprova­
ção do Comelho F'ederal. 

~ 2()' cad9. unidade cta Fedemcáo 
só pc-derã ficat na jurisdição de um 
Ccn~e!ho Reg:cnal, 

§ 3° A sede dos Conselhos Regio­
nais serú no Distrito Federal e11 ca~ 
'Pita 1 de Estado ou de Território Fe­

l) promovet'. pelo menos uma vez 
por ano, as f(Uniões de re:Pre.senta­
tes dos conselhos Federal e Regio­
nais p;·evistas no art. 53 desta lei; 

1n) exammar e am·ovar a propor­
çã.o das representa(!õ~s dos grupo.~ 
profissionais nos Conselhos Reg.io­
Jl.9.Js; 

n) julgar, em grau de recur~<~ a~ 
in:'rações do Côdigo de F:tica Profts­
~1onal do en<"!;enheiro, a•-c•uíteto e er.· 
genheiro-agrônomo, elaborado pelas 
enfíctades de classe: 

o) aprovar ou nâo as propostas de 
criação de novos conselhos Regio­
nais; 

p) f!xar e alterar as anuidades, 
emolu r.entos e taxap a pagar pelas 
profissionai:'3 e pPssoas juridicas re­
feridos no art. 63. 

Parégrafo único. 1\ ... ns ouestões re· 
lat.iva~ a a.tribuirões profissionais, a 
rteclsão do c{mselho Federal só será 
tomada com o milúno de 12 (doze) 
votos favoráveis. 

Art. 28. Constituem renda do Con· 
selho FeD.eral: 

a) um décimo da renda bruta dos 
Conselhos Reglonais; 

e recel-b) doações. legadcs, Juros 
tas patrlmoniajs; ' 

c) subvenções. 

Seção rr 
Da composição e organhaçáo 

Art. 29. O Conselho Federal será deral. 
CAPÍTi'LO n constituido por 18 (dezoito) membros, 

· , !llrasileiros, diplomados em Rngenha.-
Do CD1JsP7~~o Federal de Eng~r!lwna, da, Arquitetura ou Agronomla hab:-

A?'QUI c i ura e .4.gronomuz lítadcs de acôrdo com esta lei, obede-
Seção r cida a seguinte composh;ão: 

lJ[7 institu:çán do Çvmelho e suas 
afrib1?fções 

Art. 26. o come-lho Feder!'IJ d~ 
E~F·.~nharia. Arquitetura e Agrono­
mia, I CONFEA). e a instànc;a supe ... 
rir.:· da fi~calização do exercício pro~ 
fissional da engenharia, da arquite~ 
tura e da aq;:-aiwmia. 

Art. 27. Eão attibu:ções do Con­
sru~-o Federal: 

co 15 (quinze) representantes de 
grupos profissionais. sendo 9 (nove) 
engenheiros reptesentan tes de moda­
li-dades de engenharia estabelecida 
em têrmos gent;'íricos pe>lo Conselho 
Federal, no Íninimo de 3 (três) mo~ 
ctalidades, de mane-ira a correspon­
de1·em as formações técnicas ccns­
rantes dos reg.istros nêle existentes: 3 
ltrêS) arquitetos e 3 (trê.s) engenhei· 
ros-agrõnomos; 

a) cr~an:zar o seu te6imento 
te: no e estabelecer nornws gpnJ.;s 
ra os regimentos dos Conselhos 
g!one:~; 

in- b) 1 (um) npresentante das esca­
pa- las de engenharia, 1 (um) represen­
Re- tante das escolas de arQuitetura e 1 

ium) representante das escolas õe 
agronomia. b1 homologar os regimen!'os inter­

nos otp;anizados pelos Conselhos Re~ 
gionais: 

C} examinar e decidir em última 
ins tància. os assuntos relativos ao 
exerricio das profissões de engenha­
ria arouitetum e s.grorwmia, poden­
do anulal' qualquer ato que não es~ 
tiver de acôrdo com a pres-ente lei; 

d) tomar conhecimento e dirimir 
(Juais,quer dúvidas suscitadas nos 
Comelhos Regionais: 

e l julgar em última instância os 
recursos &ôbre registros. decisões e 
penalidades imp~tas pe:los Conselhos 
RRnlonafs· 

/r baixár e fazer publicar as reso­
luções p.revjstas para regulamentação 
e execução da presente lei, e, ouvi­
dos os conselhos Regionais. resolver 
os casos omissos; 

g) relacionar os cargos e funçõe~ 
dos serviços estatais. paraestatais, 
au tarquicos e de ecarlomia mista, 
para cujo exercício seja neces..<:ãrio o 
titulo de engenheiro, arqu:tcto ou 
engenheiro-a:grõnomo; 

h) incorporar ao seu balancete df: 
receita e despesa os dos Conselho.!:~ 
Regionais; 

O enviar aos Conselhos "fte:gionais 
cópia do expediente encamin7?ado ao 
Tribunal de Contas até 20 (trinta) 
d~s após n remessn: 

1: publicar ap1.1:11rr.r-n~~ a re1aPão 
de títulos, cureu e escolas tit ensino 

§ 19 cada membro do Conselho 
Federal terá. I (um) suplente. 

§ 29 o presidente do Conselho Fe­
deral será eleito, por maioria abso­
luta, dentre os seus membros. 

§ 39 A vaga do representante no­
meado presidente do conselho será 
preenchida por seu suplente. 

Art. 30. Os representantes dos gru­
pos profissionais referidos na alínea 
"a'' do art. 29 e seus suplentes s&rão 
eleitos pelas respectivas entidades de 
classe registradas nas regiões, em as­
sembléias especialmente convocadas 
para êste fim pelos Conselhos R~­
gionais, cabendo a cada região indi­
car, em forma de rodizio, um mem­
bro do Conselho Federal. 

Parágrafo único. Os representantes 
das entidades de classe nas assem· 
bléias referi-das neste arti~o será-o por 
elas eleitos, na· forma dos respectiv.os 
estatutos. 

Art. 31. Os representantes das es­
colas ou faculdades e seus suplentes 
serão eleitos por maioria absoluta de 
votos em assembléia dos dele~mdos de 
cada grupo profissional, designados pe­
tas respectivas Congregações. 

Art. 32. Os mandatos dos membros 
do Con,selho Federal e do presidente 
serão de 3 (três) anos. 

Parágrafo ünlco. O Conselho Fe­
deral se renovará anualmente pero 
têrço de seus membros. 

CapHulo lU 1 c) do~ções: .legados, jn~os e rP:''!I• 
Dos conseUws Regionai~ C!e , tas patrllllOlll?lS; 

• ugentw11a, Arqzatetura e Agronomza Art. 3G" Da renda bn.ita pro'je .. E · · · · ' I d) subvençoes . 

, Seção I niente da anecadação das taxas o 
.- \ • .,

1 
• _ multas referidas nas alinens •·a" e "!J" 

Da l?LStL_mçao dos. Con~e!lr03 do artigo anterior, o Conselho Reg~o-
ReglCJl.lJJS e suas atrf1Ju1çoes nal :recolherá um décimo do Conselho 

Art. 33. os conselhos Regiona.ls Fedcr~l, de a_cõ:do com o artigo 21L 
de Engen1ulria, Arquitetura. e Agro- . Par.agrafo. un~co. Os Conselhos. Re­
nomia ( CREA) são órgãos de fisca- gwn~us. destmar~o anUíllmen te a re~­
lização do exercicio das profissões de da llqmda provmd~ da arrec_ad~çao 
engenharia. arquitetura e agmno.uia,. das mult_as a m;d~~~s 9ue obJet;rvem· 
em suas regiões. 1 o aperfmço~menw ~~:~~ e cnl•1r:~l 

A1·t. 34. São artibuições dos COn· : do enrenhen:o, ou arqmtet-o e do en .. 
selhos Regionais: genhe1ro-agronomo. 

a) elaborar e alterar seu regim~n- Seção II 
to inlerho. submetendo-o à homologa· Da composição e organizacão 
çáo do Conselho Federal. · -. . 

b) cr:ar as Câmaras Especializadaa J:rt. 37 .. o_s Conselho~ _Reg1~na·.J 
atendendo as condições de maior ef1-~ serao const.ü.UJdos de br~s1len·os di pio­
ciência da fiscalização estabelecida mados . ~rn curso supenor, Iegalmen· 
na presente lei; te- hab1htados de acord-o c~m a pn·-

C) examinar reclamações e repre· sen~e- lei, obedecidA a. segumte com-
sentações a~êrca de reglstros; pos1ça.o: 

dl julgar e decidir, em grau de re- a) um presidente, eleito por maio-
curso, os processos de illfração da ria absoluta pelos membros do Oon~e­
presente lei e do Código ele f:tica en· lho, com mandato de 3 <três) .anos: 
via<Ios· pelas Câmara.s Especiallzadas: b) um representante de cada es .. 

C) ju1gar, em grau de recurso, os cola ou faculdade de engenharia, a.r­
pl'ocessos de imposição de penalida- quitetura e ag;.·onomia com sede na. 
des e muitas: Região;. 

f> organizar o sistema de fiscaliza- c1 representantes diretos das enti ... 
ção do exercício d.as profissões regu· dades de classe de engenheiro S.rqui .. 
ladas pela presente lei. teto e engenheiro~agrônomo, registra­

y) publicar relatórios de seus tra~ das na Região de conformidade com o 
balhos e relacões do.:; profissionais e artigo 62. 
firmas registra-dos; Parágrafo único. Cada membro do 

h) exam·nar os requer1mentos e Conselho terá um suplente. 
processos de registro em geral. expe- Art. 38. Os representantes dtts es .. 
dindo as carteiras profissionais ou colas. e faculdades e s.Pus :respecti700 
documentos de registro; suplentes serão indicados por ::vas 

i) sugerir ao Conselho Federal me~ congregações. 
di<ias necessárias à regularidade dos Art. 39. Os representantes da." e-n .. 

tidades de classe e respectivos su­
serviços e à fisc.alizacão do exercído plentes serão eleit.o3 po1• a.q:.~elas en. 
das profissões reguladas nesta lei; tidades na forma de seus Estatutos. 

j) agir, com a co~abaração das so· Art. 40. O número de conseUH·ir()s 
ciedades de claste e das escolas ou representativos das entidades (le elas­
faculdades de engenharia, arnuitetura .se será fixado nos re:s.pect:v'Js Con­
e agr-onomia nos assuntos relaciona~ selhos Regionais, assegurados o mi­
dos com a presente lei; nimo de um repr-esentante por' e'1U .. 

kl cumprir e fazer cumprlr a pre- da-de de classe e c propor.Jion.:did:Ide 
sente lei, as resolucões baixads pelo entre os representantes 1as dtfe;cn-

t!'.<: categorüts pro-fissionai.<:.í. 
Conselho Federa), bem como expedir Art. 41 . A proporcionalidmle dos 
a to~ que para isso julguem nccessá- representantes de cada categorill p-:-o ... 
rios; fissional será estabelecída Pl.U fac~ 

11 criar .inspetorias e nomear ins~ dos números totais dos re~Jstl't·~ no 
petores e:::.pec'ais para maior eficién- Ccnse.Iho Regional, de eng.Pn!leiros 
cia da t"iscalizaçfl.tJ. das modalidades genéricas pr~·:ista.s 

m) deliberar sôbre assuntos de in- na alínea "a" d(J artigo 29 de ar­
terésse geral e administrau ... •os e sô- (Iuitetos e de engenheiros ;:grônomt.>s, 
bre os ca~.os comuns .a duas ou mais que houver em cada regil\o cabPnda 
especializações po·ofissionats: a cada entidade de classe registrsda. 

no Conselho .Regionªl,..-~:y:n núml:'ro de 
nJ julgar, decidir ou dlrhnir as J·epresentantes propoM?óna1 à qua.n­

questões da atribuicão ou comp2tt>t1- t~cade de Sf'Us associados,. ::~sse~1ua .. 
ela das Câmaras espBcialjza.da.s, refe- cc 0 minimo de um representante 
ridas no arti{{o 41, quando não pos~ po1 entidade. 
sulr o conselho Regional número su~ Parágrafo único. A proporcfionali­
ficiente de profissionais do meS'l'O dade de que trota ésté 3rtigo ~erú. 
grupo para. constituir a respectiva ,<;ubmetida à prévia aprovaçâ:) do 
Câmara, ~omo estabelece o artiqo 43: Conselho Federal. 

ol organizar, disciplinar e manter Art. 42. Os Conselhos Reg-ionais 
atualizado o re~r,istro dos proftssfonais hmcionarào em pleno e para ·O~ as­
e pessoas jurídicas que. nos ténnos sunt-os específicos, organizadOS em 
desta Iei, se inscrevam para exercer Câmaras Especializadas correspon· 
atividades de engenharia, arquitetum dentes às seguintes cat-egorias pro.. 
ou agl'O!lomia, na RegH'io; fiss1onais: engenharia, nas modalida.. 

del' correspondentes às formaçõe~ téc-. 
p) organizar e manter atuali?.adn n;cas, referidas na alínea a do <tJ.'t. 29, 

o registro das entidades de cJas.c:;e T'e- arqmtetura e agronomia. 
feridas no artigo 62 e das escola~ e Art. 43. O mandato dos conselhei­
faruldade.s que. de acôrdo corn esta ros regionais será de 3 (três) anQS 
lei, devam participar da eleicão de e se renovará anud'lmente pelo têr­
repl·e."Pnhmte~ de.•dinada a. cr•mnor n ço de seus membl'os. 
conselho Regional e o Conselho Fe~ Art. ,44. Cada Conselho .Regionei 
dera!, terá inspetarias, para fins de. :i:;ca.-

q) organl?:ar, rE'~.mlamentar e man· 1ização lUis cjdades ou zonas onde so 
ter o reP".istro de projetos e planos a fizerem n.Pcessárias. 
que se refere o artigo 23; CAPÍTULO rv 

r) registrar as tnbe1as báslcas de 
honorários profir;sionais elaboradas 
pelos órgãos de classe, 

Das Câmaras Especializatlas 

Art. 35. Constituem renda dos Con· Da 
selhos Regionais: 

SEÇÃO I 

Instituição dae Càmaras 
atribuiçõe$ 

e suas 

al as taxas de expedição das car­
teiras profissionais e de registros; 

b) as multa~ aplicadas de confor­
midade com a presente lei; 

Art. 45. As Câmaras Espcciali7..a.• 
da.: sã.o os órgãos dos ConselhO"" Re ... 
glonais encnrregadQJ de julgat ~ de­
cidir s6bre os assuntos de fiscaliza-
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ção pertinentes às respectivas e~pe · só pOderão cxrrcer a profis3ão após ti.sfazer as exigências que fot·pm es· impostas pelas respectivas Câmara« 
cmlizações profissio!Jais e wfraçêJes o registro no ConselHo Regional, s.ob 

1 

tabelecida.s pelo Con~elho Hegional. Especializadas, ou, na falta d.;::;tas, 
do Códígo de Jttica. cuja juris(\Jr>ão se achar (J local de § 2° Quando a entidade reunrr asso- pelos Conselhos Regionais. 

A1·t. 46. São atribulçõ::s da..5 OL sua atividac.~. ciados engenheiros, arqmtetcs e en- Art. 72. As penas de njvertt'llcla 
mnras Esp~cializadas: Art.. 56, Aos p:ofissionais .. egi.:;trü- genh,"iros-a-grõrwmo>, elll ronjunto, o reservada e de ctnsul a pUbli<'a ~;i o 

a) jul~·ar os casos de lnfri>cão c:::t do.<:. de acôr~o com .e?ta lei 5erá for_ )Iimit~ mínímo referido no parágrafo aplieáveis aos profssionais qlle d~lxa-
pre,cnte le-i, no âmbitt) {i-e, 'õ\\'ã ~:mu· nem~~\ <:artena p:·ofJSional conforme I aNenor deverá ser de sessenta, rem de cumprir disposições do Có-
pEtênc;a p:Ofii<siona.l espee 1f•ca; ~modelo adotado pe_Jo conselho. F.e- CAPÍTULo nr digo de J!:tica, tendo em vist.ít a g:ra-

bl Julgar as ínfraçõPs do Cú.i.1•p de. dera.!, contendo o numero do. re2.!SLro, · vidaJe da falta flo os casos d'.! l2:t\<'i-
Et.ta, [a natureza do tJtulo, e-:;pec1&l!za~.o0s e Das anuzdades, emalume?ttos e taxas dência a critérío das respe.:tiVa', Cá-

Ci aplrcar as penalidad.rs e !n'lLa, todos. os e!r>tnentos ncces~án:::ts a st:a I Art. 63 Os protísswnais e pessoas marus Especíali2adas. 
pre·11 ta,_; . , . . , , _ \ Jdentloflcaça~." , _ 

1 
• , , ilundlcas reg18 tractos de cJn1onnicta_ Art. 73. A_s ·nultaf _são est~b:-lcci-

d• ap.eciUt e jul~ar os ;:u.do::. de 1 § 1 A CX3J,d,çao ca cmteUtl'l qt.elde c2m 0 que preceitua a p1 e-3enLe let das em funç?.O do maror sa'ar,0-::·,t-
regJ,tro de protlS::.l?llaH, d!H ww_.s I se tef.ere o pre~ent~ artigo flca su- sãu obno-ados ao paoamento de uma nima vigente no Pa1s e tetão os :,.·­
da:> en~rdades de dJreit:l pul.l~tco. das je1ta a ta~a que for arb11ra.da pelo nnmdacté' ao conselho Rl'g•'Jnal a guintes valeres, d~sprezadas a,., iJ a-
enhdaurs de class.<> _e das c- cola::. ou, L·~, f-J<"'~ i' '• t ~I. . . 

1 cuja JUtr::.drcão pertencerem. .' 1 ções de mil cl'uzeiros; 
1"-c;;.!::!adPs na Reg~ao; 1 § 2'.1 A cartclra proflss10na1, p.?.ra' § 1o A alluidadp a que se r'f""re 1 

d t - , . 
e) "'"bo~'I" "" nor···-n~ ...,, .. , a rr·c:,' 0 , e:eu0, d•s a tri sub·+it··1·1 .. i 0 ct1· l t · t· . . ú '- '· a1 multas e um a ~·cs d3l:,..::-s .d> .. :."' ''"' """" ·."'"'""' .-~· ~ . ... ... · ._ • · "'' ... · . , es t· ar 1go sera pan-a ate 31 e 1nar~ 1- ·l _ .· · · · f , à~· , · calizaçao das respectr>a.s esp~<::v'~t.:a- plomft, v-:1lera como dcrnmem.o tle d d a s.a a1 o n.mimo, aos lil ratons~ -·· .. t-

ções pr?-fissim?-ais; identidade e terá ~é p:lbli"ca. . ,çc\ 2~ ~a ~g~~~e~!o da anuidajc fora tlgos 17 e ,58 e .da~ d!s.po~i~~-0'-'.~ ~ .. <L·~ 
j) opmar 6obre os assuntos ·!e 111- , ~.3' P,ra fll1l··'ao da ca .. _tetr~ plo desse p:a~o terâ 0 acréscim de IIJ% as qUais_nào ~aJa .ndlCaçao e,,pJ._s,.-t 

terêss::: comum <le duas ou 'l1..tl<; c-s- fJsswnal, os Conselhos RegiOnais <.le- (dez Por cento) a título deo mut'"l de penalidade. 
pecía.lizaçõe-s profissionais,. enc:tm:-l verão ~~iglt~ do in_te~essaào a I?rova ~ 39 0 pagamênto da anukiade ·j~l- b.J .muita: de Lrfls a s2is dü~inw'>, d::l 
nhündo Os ao çonselho Reg,1v.1:11. I r1" h'tbii!ta:-no ~rofJ.<><;JOnal e de 1de11_. ctal será feito por oca-ião ao trot: ~ro ~al_o.n<:-mtmmo as pessoas ft~1Clh, .• n.r· 

_ tldade, bem co!no outros c!f'mmtos \ Art. tH. sei á a~t.am.3tk~~1~;ü.ê lll!raGao da alínea. b do art. ti.'', cJ.)-, 
:E:Ao 11 . _ ~\ll""r;.do_:; com:e.nren_tes. de ecôrdo cr:m cancelado 0 reg-istro do profissional ou ,nrts. 13, )~.e .55 ou do lllll:V_~,·-~.,) 

Da Compo81ça0 e orgam:;..açao ltns_truçoes baJxada., pelo Conselho Fe- d:a. pessoa jmiciica que detxoJ.r de efe· twlco do _at t. 64, -
- . . :\f'.al. ~uar o pagamento da anuictaa;. a que C) multas de melo a um sa':•.lC·-

Art: ~7. As c;a~aras E~p-~cwltza·- Art. 57. o_, diplomado:; por. erco- e~tive.r sujeito, durante 2 · \dJí;J ano, nt.IlÜ1lO as pe~soas jurídicas, por m-
das_ ~e1~o .con?titmdas pelus conse-, las. oH faculdades de e-~g-enl~s.~·l:_t, ar~ consecutivos, sem prejuízo da obr·{a- ,;.t:;aJ c!Jt-~ .r; •. 13 14, td. :JJ -e :-·.:-

. lbelr~,.~cglD~al:S· .- . 1 cp:Jt?turr; ou oqron{lJ_llla of:cia_Is ou to:·iedade do pagamento OJ dh·ido.. r,t_:{ra:to único do al't. 64; 
Pa-~..,I.afo muco. lpm cada Cam.:ual recon!lecd.as, CUJOS d)plomas nao te- PaJ·frrr"afo único 0 prtP'i.:: l"r"l c•u dJ multa de meio a u n sa·.- .. ·0 _ 

E<p""';<:tlnada haver:t um 1m•mbro h·" .·,· · · ·t · dos • t · '.,. • · • -· " 1'"' ' • < '-'· • . """ ' . · ·, · n "m 81 '-' 0 JC'gJs lU · mas~·'~ PJam pf'ssoa iundica que tiver ~~eu 1e--;1.,tro ulinin10 as pessoas físicas por lnJr..-
eleito pelo Conselh_o Regional 1epre- em processamento na repa-r,.tçao tr_ cance'ado nos tênnos dêste art;; 0 Sé' ção das <>Jinea" a c e d do a· l-i"· 
s~~~and~ 1\5 dema1s categJ:·;.:;s p:·a- dera! competente~ p_oderào e':'erce~ as de:.m~olver qualquer atí·noaar: ':.,·,.:_;- eJ mul'tas d_; 1~eio a três 5;1~;n·_,~ ... : fJsswmus. re~oectiva;:;. nrOfJ.o;soes med1ante l'P 1 d , 1 ,. 1 , · . -"1., · · · · 

Art 43 Será. constituída camat<t .1-011,0 Pl'OVJ··o·r··o no C ']h 0 . 0 a a. nes,a.- eJ, es ala exeicenj._). 1 ~- nmumos jls pessoas Jlll'ld_cas, J,or 
· · ' g" S l ons~ O """egl - n·aln1Ell~e " nr,.,fis<a-0 puóendo ,.., 'r •n! - d ·t 6° Especializada desde que ent,·e o-> con_ nf'l. · . ~.t ·-·e' ..., .- ", ~ _ '"': . ~td~J- • ra-;ao o ar •. -. 

f!elheiro:s regionais haja tnn m1nrrno Art. 58. se o profissional, fim. 1a ~~~~~i~a n 1 f~~and; n~v~d 1âgJstro, t· Parâgrafo un:co. As multa:" l'Ch')'i­
~Ío 3 <trful do mesmo grupo J~l'ofis- on or~an!?,açâo r~istrado ~m-,Qil(l!- bit;, a;· l~t~lt~s q~Jea.~~r~ ~e~~a.~~~ r.l~•~ I d~s . neste artigo ser~o. apli,cr ~J.S em 

nal. 1 q:Ter Con.e-lho Re,.,IOl}al. f':-:· rc;:::J ~t~- impo t:u e 05 d:-ma!s emon'mt'n'c·:. e ctob1o n3s casos de remc1dencw .... 
cA.ríTuLO v ·vida-de ou. out.r::t Reg-u1o, f1car~ 0bn- l taxas resulanPn~a~:es. 1 . Ar L ,14. N?s cas_os de n~n·a l"o"m-

Generaliàades gado a VISar, nela, o seu !'egl.stro. 1 Art. 65 . Tôda vez que 0 pr.Jfis_ cidcrw1a das_ Infm_çoes prev1si.as na 
~rt. 49. Aos Presidente" cto . ., Con-1 CAPÍTULO u sional diplomado ap:esenw. 1• 1t um . clJJ un,eroo:·. ''l._lllleas c, _d e e, ;.r~r:.. 

·Conselho Regional sua carteira varu llllposla, a cnteno das Camz,raf) Es-
selhos Federal e Regionais ::ompe-~ Da registro de jinnas e entidades 0 competente '·visto" e reciiSLrJ, de- 1. ·.a·. ::t:_._J.s ~u:.p~·~b.JO teJupor:.tr;a do 
te, além da direção do respectivo Con- A t -9 r· . , ver · f d t cxercicio profissiona!, por prazcs va-selho, sua repres.entação em juiw. _1' ·~v . As tnna~. SQCl"."Üth•es.

1
.:1.S·· ·a ar.er prova e er pag.J :t S'Ia 

Att. 50 . o conselheiro iecleúll uu sociaçoes, companhias, eooper"\ was anuidade na Região de on<J"~m r.J l1!à- .L\Ve,s dr> 6 1se1-s) meEes a 1 ldO-'.::J 
l'>C(>·ional que durante 1 (Ulll) ana fal- e emprêsas em geml, que se 0rga111· quela onde passar a resiOír, anos e, pelos Conselhos Regionais <'ü> 
taf sem licença. prévia a 6 tseisJ ~em _para executar o~ras o~ .~erv190s ArL 66. O l)agamento da anui- ~·; no üe 2 (10is• a õ (cincol t-JDl'S. 
se~Eões. consecutivas ou não, perd~ní 1elacron=:do~ na !Ol~ll<:t . .f~ta:Jelecrd~ dade devida por prot"i.s-sional ou pes- Art. 75. O cancefamento dh re­
automàticamente 0 mandato, pas-o-a:.-,- n~ta le1, so _podel'a~ m>c1a;· .,uas a ti~ son iuridica :ióm.ente será. ac::lto apôs glstro serrt efetuado por má !'Ondwl« 
do êst.'! a Sel" exercido, etn crmiter Vld"O.des dep?ls de PlOmovetern 0 com- verific<J..da a ausência de qual.oquer pública e escândalos praticadJS pelo 
efetivo, pelo respectívo suplente. petente registro nos conselhos Re- débitos concernentes a multas, e-mo- profissional ou sua conctenaçã::~, defi-

Art. 51 0 mandato dos ?re:>idcn~ gionais, beln como o dos t<rafission1.iS lumentos, taxas ou an11idad :s de ,11L ·v a. P'-'t' cnme considerad l · inb~ 
te.-. e doS consrlheiros .'lera honort- do seu quadro técnico. exercicios anteriores. mante. 
fico. § 19 o 1·e~istro de firmas sacie .. I Art. 67. Embora legalmente regis- Art. 76 . As pessoas não h.lbilita~ ,.. 

dad-e:s, associações, companhias' ;;-ooJJe- trado, só será considerado no le.githr·o das que exercerem as pronssd~s. rc-
Art. 52. O exercicio da funçà'J de ratíva-s e emprêsas e m,.eral 'só &er.i Pxercício da profissão e a'.Ividade.s de 

membro dos conselhos dos e5}Ji.lçO concedido s-e sua denomi~açã.o fõr re- QUE trata a presente lei 0 p;•()fisiscmal guladas U0flta lei, indcpendent.emcnle 
de tempo não Inferi-or a dois tercos almente CO:ldi?ente com sua finSL··•rJa-~ ou pessc·.l jurídica que es~ej:_t em dia da multa estabelecida estão !lUj~ítas 
d·J respectivo mandato será consi-de- df e qualificaçâo de se·!s conr;':l com 0 pagamento da. respe~trva ~mm- à:, penalidades previstas na Lei Ue 
:rudo sel'viço relevante pre.:Jtad,l it Na~ nente.~. ' da à e. Contrav~nções Penais. 
ção · § 29 As entidades estata-is, para.es- , . A~·t. . 68 . . As. !'l:U~.orida.des. ndr:~!nJ~: "Arí:. 77. São comoetentes pru·~~. 

. § 11 O conselho Federal Conccderii tatais, auU-trquica.::; e de economia hatW"."'<> e J.U~\V"~·\r~:a~• as , ep:-1 ,iço.~ lavrar auto.') de infração C!<lS Jispo.si­
aos que se acharem na.s condiçõ::-.s mista. que tenham atividade 113 cnge~ estata1s, p~Ia~st~tais,_ autárquJ~_as ou çóes (J. que se refe:re a presente lt·i, 
dêste artigo o certificado de ser:iço nharia. na arquitetura ou na ~grono de econon:m mi;:.ta nao re~e~erao _e~- os fmlciouârios desig-nados para ts~e 
relPvante, independeutemen~e de re~ mia, ou se utilizem dos trabalhes dp tudos, proJetos, l~uctos, p~ne1as, a>bt- fim Í1elos Conselhos -Regionais ti~ l<:tl­
querímcnto do interessado, dentn> de profissionais dessas categorias, são tramentos e qua-Isquer outros_ trub:l:~ '1-cn:·a~·.a. .\qu1te.ur~ e Agrcncml~t. 
12 (doze) me.3cs contados a p\\-rti;· da obrigadas, s.em qua-lquer ónus, :t for- lhos, sem qu_e os. autores, prohss .. onais nns respecti-<:as Regiões. 
comunicação dos Conselhos. necer aos con::elhos Regionai.<t todo-::. ou pessoas ;turidlcas, façam prova de Art. 78. Das penalidades .mpol'-

§ 2\1 Serâ considerado coma &ervi~o os elementos necessários à verificação estar em dia com o pa.gament.o da tas pelas Câmaras especializadas pc-
pUblico efetivo, para efeito de t1po· e fisco.lizaçâo da presente Jct. respectiva anuidade. dera o interessado dentro do prazo U.e 
ll5entadoria e disponibilidarie, d tem... § 3? o cons~lho Fe-deral ~stabl'1e- Art. 69. Só poderão ser admitidos 60 (sessenta) dius, contado da. dll.Lt 
pn do exercJCi-o como PresidPnt'.'! ou cerá, em resoluções, os requisitos QUe nas concorrências püblicas para ·Obras da notificação, interpor recurs::~ que 
ConselheiroJ vedada, porém. a contaw a-s firmas ou dema-is or~'nnízaçõe-3 ou serviços técnicos e para concu;sos terá efeito í'Uspensivo para o ConsP­
geni cumulativa com tem no rxcrcido previstas neste nrt.igo dPverão pn~en- de projetos, profissionais pessoas ju~ lho Reg-tonal f' no me mo prazo, déhte 
em cargo público. cher para o seu registro. rídicas que apresentarem prova de para o Conselho Federal, 

Art. 53. Os repr-esentantes dos Art. 60. 'I'ôda e qualquer finnJ. ou quitação de débito ou visto d:> Con- ~ 1.<~' Não se efetuando o pagamento 
Conselhos Federal e Regionats l't~u~ organi7:ação 9ue, emb?'ra não en(!Uí:l.- selho Regional .da jurisdição onde a das multas .. amigàveHm.ente, c::.\ns 
plr-se_ão pelo 1nenos uma vez por drada z~o a~!Jgo nntenor, te~hJ elgu- obra, o serviço tecnko ou projeto devn serão cobradas pol' via executiva. 
$Do para conjuntamente e15tuda.r e m::- seçao llgada. ao exerclcro profis ser executado. ~ 2.o Os nu tos de inft•ação, depnis df· 
e,,tabelecer providências que n-Ssef:tt- sional da. engPnharia, a.rquitei-l<r1 e A 1 70 0 C . lh Fed , 1 b . julgados definitivamente contra 0 in-
rem ou aperfeiçoem a aplic:t.;ão da agronomia, na form-:t estabelecicb ~ · · , onse 0 eta a~-
presen1e lei, llevendo 0 Conselho Fe~ nesta lei, é obrigada a req~l{';re-;· 0 s~u xara resoluçoes estabelecD:~o. o Re;p~ frator, constituem títulos da. divida. 
deral remeter aos conselh\15 Rcgio- registro e a anotação dos proft<.sio- menta de custas e, penodicameut~, líqUida e certa. 
nais, com a devida antecedênciJ., 0 nais, legalmente habilitados, delas en- quando _j~Ilgar oportuno, promovera Art. 79. O profíssíonal punido p··~..,. 
temário resp.ectivo. canegndos. st,a '..'e.'-i\S',\<:). falta de registro não poderá obter a 

Art 61 Q ond os · o f TÍTULO IV carteira tJrofissionnl, sem ante-s efl'-.Art. M. Aos Conselhos Re_:)ionais · · u"' o servJC s o-• 1·em e"ecut·o"os etn !ttgar>s d1' ·ta11tes tua r o Pa.Q·nmento das mu!Las eu:. que é cometido o encargo de dírlrnil qual- " ~ ,_.,'-' -· -:.- · Das penalidades 
ã . 1 da sede da entidade, d.ever.l esta houver incorrido. 

(juer dú'\-ida ou omiss 0 sobre a ap i- manter junto a cada um do.:'! serv!<;os. Art. 71. As penalida-des apli~àveis 
.:ação desta lei, com irecul'so e:c CaJJi- um profissional devidamente haJJiliht.- por infração da presente lei .são as TíTULO v 
cio. de efeito suspens r0· pa;·a I o 1°11 cJc naquela jurisdicâo. seguintes, de acôrdo com a. gravidade Das disposições gerais 
selho Federal, ao qua compe, 3 t ~c·,. .Art. 62. Os meínbro..<; dos Conse- da falta: 
<fir, em última inst.ãncia, em ca1at:e !hos Regionais só poderão set' eleitos Art. 30. Os Conselhos Federal e 
geral. \pelas entidades de classe qu~ .e-stive- a) ad-vertência t·eservada; Regionais de E'ngenharia, ArquitHul'a 

'Ii'I<JU) lH 1 l'em prêvio.ntente registradas no Con- bl censura pública; e Al!n'nrJmia au~a:.qu:ia<: dotadm; de 
Do registro e jiscaliwção p:·o.fl.-,\iOl•al;selho em cuja jurisd!ção tenha. sede. C) n:mlta; ~ t •'. personttlidade jurídica de direito pü-

1 
§ lQ Para. obterem registro, M ~n- , a> susp~n?ao empOI aua do exer- blico, constituem serviço pUblico te~ 

CAPiTULo r tidades referidas nest-e artigo devEr-ão ClClo prof1ss1onal; dera! ~o;.~undo os seus bens, rend:ls e 
Do regi,~tro ao3 prnjis~ionais l estar legalizg_das, ter objet\t'o (!efml- . e) cancelamento definitivo do re-

1
. serviqos de imunidade tributãria to-

, 1 do pe1manente, contar no n1mm101 g1st10. tal (art. 31, inciso V, alínea a da 
Art. 5!L Os profissionais h.<tbilit·~- 1 trinta associado.<:. engenheiros, arqui- Parografo único. As penalidades [Constituição Federal) e franquia pou-

4ta, na. forma estabelecida .nesta. lei tetos ou e.na:enhe11·os-agrônomo&, &e.- para. cada grupo profissiou.al serão tal u telegrMica, . 



hr.eiró de 1967 

' Art. $1. Nenhum :p1·ofíss:bnal ,( 1 • 'rle 1fê:), ruo S_ezutdo n<' _;_32·64: que; co!b~-1:> para o df'sl?.ffi[''>er:hr:· dP~:>a \ MENSAGEM 
Ur:a e~rcer funções eL'iivas eü1. !pmmove no põsto ün~dJro f) miltlal' 1 elevada. fundic, ccnstam ~L1 anc~a' 
CDn•clh()s por maifl d<:- dois p0ríodos I QUe, P.fn pl~!"lo serv'so ativo, VlCl' a infor:n·.t~t5.t· do -:\riDhtt·!·: .. das n~ill·· · Nq 490, de· 1966 
Sl'' ·_;_,;vp;:;~ _ .... jtalecer em co~lSet.i~L·nc:('!.. ~c fermen-

1
'Ç{jcs Ex~el'lorcs. !NQ l3ô4:-S6, tiA OHIGEM! 

J.n. 82. As remuneraço_es lnlCHl.ll'l jws r:~:b~dos e;n ca np«!",~la nu ua, B<a:sma. em 29 de de 1.·:H',"~ro üc · 
tk.: en*~mheiros, arquitetos e enJe ... ,manu,c:nçao Ga crdem IJ·lh~,_ J l.lU e-m 11$6<6. _ !!. Ca:,;cr.w Bta.,1en. 5['tlhore;; Memb1·os elo Se7HHi'J r.•e .. 
n. :· . ~ ag-rc.r•owos qu.a1~uer qne .··eJa I -..·irtude de e.ucten:e un b::-rv\c~. : r , c~c-r:ü. 
;1 .~.Gr:te paga~o~a não Pod~rão_ ~-er in~ 1 0 !1)(/~e ? ;;?"~"" s5b~e ~ ~)fl cb a:L:€: Cl.JRR!L'ULUM V f ~'ilE 1 

JJe ac.Clrdo com 0 preceito con~t.itu .. 
fe.IOtC.• a 6 (SCis) vézes o suh;ll(Hllf .. (.1! QUt!. t:ol.,':!.d,.rú eon.r ... to :.w m-'"" Z..llNIST? .. ,o VlCbN'l E PAU~ ..... u GA'l."Ti. chm~! tenno a llonta de s~ihmetf'.r à 
nJ~liO d'!. respectiva região. / rease publltl) em fnr..e o~s rar;ôe.:; (l"Jt. . . . · C"<t>rov·;"''O . c roo-:;·'"' r.xcetenci·ls 8 de• 

A 1
, O tr I • C ll 1 · N"<";rlo e Ca"'C'>l"ll'r1.re :h ~~ íl.b rt '·• "''' ·' " ~ , •.• ~ ~ • ., • rt. ,), s abal10S profissio ... p~.;;so_~; ·}r. o·.' . . •" r.:~..; ....... 11;. '''. ~.-:',. ' ....... '.''~sf("<nacào (}llQ (!CSBjo fa?,er do Genhor 

tl;t.s r~·· _tivos a projetos não poderão! O ~ ~a? art~go J3 d~ Le\ 2;~ 1 ~- · .~.tuha: ~m 1~ de ,.sev::HiJlO ,'1r.;,191"-· ·sYlvio Ribeiro cte carvalho, ocupant~ 
ser fiU éltos a concon,;ncia de pt""e-·o /de 9 de dezembro dt:! l.Pi, dcle .. m- J ~Bras.le1ro de acôldO com o •• rt.,.,.o f9.- d 1 "-~· . . d p. e·.,. 

• ' '" ' '' r ·c · , · - rc 1w 2 c1 crn<:t't 1icáo de Hl~Pl i'e cargo c e .o.v.1.m~stro e nm n .... 
G."::"'r~co quando !ór o cn~o ser obje~ nava QUC'. Ptna e.et 0 C!e r:~r,a.~ P ~ ·• a ,) .. · t._ . ~" · • . C" ~,., ·' . .., · · '" d rl -lo f do t-o de c~ncntfiO · /1mocões, c·.:msid-ere.va-s~ <J\' 1'e.~r~11e ç.) .. I . 2. Doutor em Junspl1li\rr:c.u. er:.l 1 ~a.s ..... <Ja c ... trenu. e 1P mavn, .. 

A. 
64 0

· ;. . t • " _ mo ·p6~to ou gr.otduaç(lo im.OO~a:a p-ara. lt~-1, e uoutm· em ctCl!CJa-; DlPlam,'l-~Quaà~·o. de ~essoal, Part_: Pe~;mn~~ent:· 
., 1 t~:~: Q de e~~~~~a~!~ric~a es~~0-{1~- 0 at:Csso desde 0 aspir'"l.r,' C n ~ oin.·~ar l ti~~s ~e ~~onsuJa:·e>',t, ~m _1~'35, ~ela ~cal -~o _l\·11~4->téno da.~ t:-:Iaçnes, Ext;.I:ora:.., 
• 

1 
· 

1 
d éd' o i alê 0 39'<·ar;;-en; 0 E 0 a·ti"T'J ~J dl _ • Unnct5IU:J.de d~ Napole<:>. D •l:"Jnt.'dn f.'ara e .. ercer n tu.nça.o de Emb..:.lXador 

!i'''" ! m e grau m 1o, ofic al ou re~ " "' ~· ' - · ·-~ ~ 1 1 · .. d r, ... ·· ''ti'· t·· rdin'i.r'o l-'1" :Jpotenciát:io.. d() 
,d, ·~1 · .. 1 .. '!' punha sôbre a JjllJitf.~uo dCJ pt.sto que pe!a F..:::coa Super!O~ .e .~t:c!!a, fin r ...... .; .ao. ~ • e _r~n • . 

Ctl..a.PCl"'o CUJO mp oma. ou ceitl I<:;a- , . _ . ~' , , , _ • 1 112139 , BrRBil JUnto ao GOYtrno ou Repúbhr.a 
c.lo f' t·lh re"ib~rado n::s rep-art-I t)es o m 11tar pJ<ha íl.L.i.I'tJ,or na re•.cr\a ~n •• .,, . , . , .. 

":,(i" <>_'~.- .,,. . • _ç reln~~W uo que ocupava. ntt. at.i;·a. · 3. !J--..gresso-u nn. rarreJm f't?- DIIJ10- r~R 'l'urqu'a.no-s teymos dos nrttg?s 'J.J 
Cf'fi·P:'" t!.1tes. t:>? poa~Ja e-:>.~zccr -:>uas p< t . . • • ... ... 50.- .. d 2\.1 1 mata t!ID rno..rçiJ de }!J3lJ. po; ('Oncur- jc ~3 àa LeJ nO? :LH1. de 14 de julho 
funr:o.c1 Oll atiVIdades apos re.,.1stro us en01me~r~e, ,~ • .-f'l ' vo,. e . • _ _ .. (") "-"' , .... <: " . , '"' 'de junho de 19:16, c1n s-2u arugo [)9,! :;;o, CQmo Com.:ul de Te . .rej~-~- ~a.~~·-, de ~tlfil._ . , . 
"'"''1" ~~ll.~elho~ R ... glOna.s. ~.. . . !c.xpressamente re\·o~ou ~\ Lei 2.:no. foi pron,ovido a- Segun~::> ;, ~·1r o.no.' Os meritos <lD S~.11lio1· Srlie'lO R{bem> 
.:~::·3Iaf~ u~~co. A~. atd~~.uçoes .~o j Constituí nssím. imJ;n'J2;,'i€dnã::, que! p[)r al)t.igui_dude, em ~e~e1í.bro dP. de Can'<l.lho, qae me JntiuZJmm a ~s· 

S '-' ,,,t(lo Iefe,~.ldo ne.t.e- ar~Igo se1ao .po-deria dar }U"'lr a UÚ\I'Jtlfl.S de ln-110-15; a Prune~1·o Sec::rctsno, pm· nn- •colhê-!o para o desempenho dessa e.e· 
-~:_--•J.atnentadas ~elo conselh~ Fe-)t?.fl)tc:ação, ta~:r-s~ .-efcJ."~u~;.\ a tU-! ti~u~dude, c1!1 rlezem~1·o de 1~5~: a :.vada função, con:stan~ da anexa I_!J·-

~, -~1. iendo ;1n v~sta .seus curnc.u1os p[omn legal tnexistcute. Mm1stro de ~e~ünda C!~,s~e, -po:>.. .~.ne-, form<tção do 1\iims!éno das Relaçoca 
o.,; ;_'1~U1 de euCOlar~dade. , _I S::',o e.?tfiS tt~ :-azõi3S que me _112-Vfl.r:t\m: rer,intf!lltD, :~n ~uU10 d~ .~.IJ9 ..... , '<:. , fE:<rteriores . 

. 8~ . . A~ el~t~dade.s q_tle contra la v"-~ar parcmlm~;:nte (.o pHneo tl'l. 4. Durnnt .. S<W rarlezra o _,1_ul~tlo i B "iA e n 29 d·~ d"' embt•o de-. 1960 
ta tem ;proflss10nau; 1ws -termos da lcaus~L< ti qua·s ora sU'Jme1o ê_ ('l"'V't-j Vicente Paulo Go.tt; tm Ci'.~Slf'"U'ado 1 HraslcL~· ~ 1 .. ~10 Bra." c y

7
' • 

ra1 llt''> V do aet 2 (! são obtigmh:s a 1 ·• 5 · ' ' ~ o a a ·e_,.,.u;·~tes fundit .. r:Jn.S!Il de'- · v<: ~ • 1l .o, ~ ~ ·· • ·· · da aprecincão dos Serwon~s Membros .. ar . s ~ ·~ ··· · · ·. ·· · - . _ 
m.:-·, 1c-:r Junto a eles um as~lsten~e Jco Cr;llgreiso Nacional. 1 rerce1ra CJ-a.sie. e;·u Chrcs-:;.o, E>lh l\"!42.; CURR!CUl..UM. VITAP. 
brc·<ntra-o do ramo profi~sional l'es- 1 B .. 81.11.a em 24 d<> de""'mbro de . : 6ü ~ Tercelro Set:ret:)no 110. Pttnrma, C!?-· E•·'·""~ "IXADOR SYL\'!O l"lBEIRO 
h~+· I ·li\. - ... ~ ~" • j ""4"' ' 1 .;c • .,. et' ·1c o· pan"'''' 1 __ . .~. .... n - ·" 
t't' ... ctVo, Il castello srunco. 1" 0 • >::egunco ..., .. a "1 " ''1 ···.,;;~: • DE CARVALHO 

TiTULO 'í'l / • 1 em 1949; Cônsal em DubLn rm 19v2. • 
, PROJETO A QUE SE RL'YER..E / Pt;nwíro Sec.1·etttrio em Ass·.l~h:.!t_'J. em \ o Embai.xttdor Sylvio Ribeiro de 

.Qas disposiçôcs tra.rtsi!Urias 1 O VETO ! 1055; Cônsul-Geral em. i\nta:_~'Pl}i.. 1;"'11.1 1 Carvalho nasceu no Rio de .Janeiro~ 
."Vt.: M.- Sá<? assegmado~ aos! Prom,ous a:o pôsto imed!tJto 0 m!l?tar Hl60:_. Emb,~l~ado! E~tl:::!:or.;ml~rw ,. t' ~em .5 de agfu.to de 1904._ .. , 

.:. ··· .. ;:;:!Jroflsslomus àe en;.:enh~1·m:, nr- ~~ que, em pl.eno serviço ctlitm, t:.er a Plel~l~ot,enc~ano ,.no_ ~}_asll ~!~;.;?,. d~! 2. Ing;res.'>OU na c~rrem1. ~1plom.~~ 
D:.... ·. Tfl. e a;~ro!lornla e aos qUu se falecer em consequ.en.,.·~n d.e íeri- 00\êHlo da lõ'nüanc-.a, a .~·· 1 '1" ~ . tica em 1932, cm_no Cons~l de rerceul:4-
eu.:•mlrem matnculado!', nas esc.oJas 

1 

m,1,tos recebidos em ('(r-qmnna ou 1964:. . M. ; t v· e t·· ; clusse. Promondo a Con.sul de Se~ 
l"e:-:1,;: h·as, hn. data da publicação na ... "manutenção dlt ofrr- 1 -~ püb:1,·.n. 5. Além dt'.:.é<ts, 0 l_.m.s r~ lC ·~ J: gunda Cln . .sse, por merecirnento. em 
dt<.!). 11-ei, 05 d1rej'os até então USl.!- 01! em 'i)ITfude de J.citl,~i!.te em ~t.r.: r~uio G;\~·\:: ~~(!f{'.~~ all~d~~~"us~(:~~ug; 1034; a Primeiro Secretfrrio, por f7ntt~ 
fn1.ído:<( e que venham de q_ua1quer [ -t:!ço. I ;s . ~nçot~C ~.t~n~~n~ d{.l }:!·nis'<!.riÓ g-·i.dade, en1 1943, Recebeu o ~liulo 
fr.nna n ser n<.;ingülos por su:ts dis-~ devHR;ao, e . ._,~~-tel'l.t>l~e- ,0,·19' 40 .'~e- de Conselheito em 1949. PromoVIdo :\ 
r. ·r.~ o Con.gres~o Nacional di!cn~ta: us e acoes ~~ ,-., " u, " • • 1 d s d Classe uor me-
'"'l''lt'.,)~-'"· · • . . . cr .t,ârio- da,<; VIl Subco;:züss{io d!t IH MJI~ls ro e egu~ a '. • .. 

Padgrafo úmco. F1ca estabelecidO. Art. lQ. o m~hLar que. en.1 plt>no Reuriúo de Consulta dos Vlinisttos recunento, em 19uO e a_Mmtstro de 
c. p~·:::tro. de :-12 ! doze 1 ~ m€;ses n c~ntH /s.ervlço _ati~o, l''i~· a !a.lece!' , ~m co~- daes kelaçôes Exter!Dl'es das R-=pllbli.-~ Prim.eil'a Cl.asse, por ant1gnldad~ .. em · 
tlt PUibltcaç.-~.c, desta h: I pa_r?- cs mte- .seq_uêllt'la oe fenment~s rec~-OJtdos oê•il cas America-nas. no Rio de_ .Taneiro. 1961. . . . ... 
r·.>~B-fos pro!D'overe!?l H dNtd~ snota~ )campm~.ba; o"IJ na man:~t~nFo da. o~·- ern 1942: Secretãl'io da )<I2ssao E.<:>pr.- . 3. Durant~ su~ c;ureua:, o ~~baf 
ç.·J ;,o::. rcgtstros Ln Cnnselnos .1J.>- [dexn publtca. o': em !fJ_rruae ~f! ae1- dal pan:t representar 0 Govênv> bra-~x~dor s-y1v1o ~tben·o ele ___ canalh~' 
e ~:~L\ls . !dente em serVlÇO sera tons~drra?o silciro nas solenidades de Po~se do exerceu as segumtes fUnçoes D? i:~ 

•'\.J \ .;-sT. Os membros nlu9.1s Qos 'promovid~o ao pôsto tu graduaçao Ptesldente da aepública ào PanJ.mà. i('rior: Cônsul Adjunto do Brnsll e,n 
Cr'•).,!loS Federal e Reçionais com- \imBdiat-a, na data do l'alec.memo. etn 19413· sec:-et{Lrio Exec'Uti1:o d4 De- Antuérpia, em 1934; .Segunct_o S.:x:rc-

•(v'-· .. ~:H.o os mandatos rara os quais j' § 1-1. Para a promoçao n::üwa que Jegaçil.b 'do BrasU na .Terce·ir.:~ fiérir. 1 târ~o dn Embaixada do Bras11 ~rn ~a 
f o• ~ :11 e1eítos, . será co-nced!Q.u. sf":ln pl'ej;,n !o (le ouh:a d~ Negocia~ões 'l'arifãrins e na V Reu- J Paz, e~ 1934-1935; Segundo Secrcta-

!':'~ágrafo Unico. Os ntual~ prcsi- assegurada l:J01' Jej . .;$p·}.C'll1, tleverao niáo das Parti.':S contrata:ntP.s ~lo ACOr-, rio da Embaixada do Btasil em M01~- · 
tJ..·:l· :v de::; Conselhos F·ederal e Rt>;~ r ser observadas as drspo~I·/1es dos :::.r- do Geral s.õb::-e Tarifar. t\duan~itas e .

1
. t.e,.·'tdCu. de 1935 n 1937 e. da Emb.ar­

g;(,uais completarão· sens mandatos, !tigos 33, § 2.;., e 59 da LC1 nQ :d.:no, Comércio <GAT'T) r-m 'TO"CI,uay. em xada do Brasll em Lond!'es, de l\l4'J 
f'· "f4.:1 o OTt'sirt~.:n~.r do primeiro de:<- f de 9 de d~zt.mt~ro de 195~.. 1959; à dl$posiçiio .~as D~~r;{ados !iO a.·1943; Primeiro Secretàrio da Em~ 
u·, ('ons::lbos com o caratel' de tne\n~ 1 * 2"' O dl_s\}cs~o ne_)te H· t110 (iJ?.:.ll?--] r oang1·esso- da Umao Latm~. TlO Rto ba~xad~! ct-o Brasil em LolJdres tf!l 
b: 1 '=lo mesmo. iça a sltuaçao ilos m11itar·.·:.~ Jâ_ f\'l..f'Cl~ Ide ,Janeiro, e.m (Jtitubro {{e l!':7l;.S~!b~- 1943-1944: Cônsul Adjunto do 13ra~t1 

:-.~::. as. o conseU1o Pedernl bnl-j dO!>, sendo qtw as vanta2,cns fln.&.nret- titu\..o do Representantf' do Mmatr- em Buenos Alres. de 1911 a 1949~ Pn~ 
l{·•õ . .-. resohH:ões, dentro de 6') <~;es- )ras só ~:,erão devidas a'>S s~us beve- 1·io das RDMções EXteriorPs, dm·-:nte m.eiro t;ecrf'tG.l'~o dr. Em'.)a.ixada do 
:;~·!~'~) dia.s a partir da data da pre- íic~áriOl:l a p.arU..t' da VJgtil~~a desta r os Sl?\lS. lmpe(liment.os eventua~s e Brasil en~ MontevidéU, f::tn 1950: M~­
Mnl(1 111ll, destinadas a. comp!Ptar a Le:. . . . l tempmàno:;, na J<mt~ Exec~:tiva Cf>n- nistro conselheiro. da tnewla Embal­
eorr>1losiçé.o dos consel11os Federal e) Art .. 2\1. E:>ta lt·l m_ltr.1 ew1 ''tg:;;r nn / tral do con.~elho ~acwrrtl rt{' ~slans- x~da de 192.0 3 1952; Er1v!~r1JJ Extl'f\'" 
Rc--:.bna1s. 1-data de sua. publtcaçao. _ • tka, em 19\11 ~ Dl.retor E"t;e(:\\t.IV? ~a o~dilÍário e Ministro Plenipotenciltrín 
, A•it. B9. Na Cl)ns.tiiuiç.àn d0 pt'i- 1 An. 39 .. ~evogam-::,e ~3 dtspo:.tÇUf:S; Ct::mi?são Na~m1a: . .i_ de_ J\SS!Sten~-n~ ct.o B;a;H junto aa Govêrno da co~ta. 
rn:"liJ Con.selho Federat após a pu-lem contrariO. \ ~ecm~ca.. em 19:>8"; M~l_nbJ.oi da C:o~ls-1 Rica em 1952 e 1953; MiniStro çonse~ 
bh~~ão des.ta lei serAo P~';col1~idc!; por I UENS.AGENS 1' ~ao N~.c~ounl d~ Assn.tênc.a T~c~M~a: ,lheil·o da Embaixada do _Bra.s1I em 
mPJ~ de sorteio a.s Rc~\õe:s e oa gru· _ . e~n l&il9, Re~r~&cnt.~n:e .do .Mll1ISté washtngtDn de 1953 a l.9J4: Cônsul .. 
·~y~ ~uroflsslonaís que e.s n•pree~- , Dr, t.3r. Prê:o::de .... ntc da Rern:lJll~a.. f>ô~ j no das Relaçoes Bx~eum_e~. Jlmto no G€"ra! do Brasil em Nova orleans, de 
t~r P. Jbte escort~ de L.:he.íe.s ~c.le_ :tnJS::Qes di-

1 
Comt'indo_ da. Esc-.ola Sup_eno .. de Gue-r- 1936 a 1962: ·Embaixador E-• .t:t~aordi-

1-. ,,t no 03 Conse,hos F<>rieral e . plomát!cas, l).os s.egum es rérnws; ) ra e Assistente do tn€'_smo. Comando, á _. 0 . f>. Plenipotenciário do Brasil . 
.. , • -: • • 

1 
.. d etn 1960 e 1961· Chefe mte.:mo doce~ n 11 

w d d l9f1<1 
R:':".onals._ completados na forma es~ MENSAGEM ri onial cttt RéoilY.>llca em. 19so. . junto a.o Gové~no do Equa or .. ~ .. 
ta: l,H, tera_o o prazo de 1e0 {cento. e ~ 1~. Verit:ka-se~ dos ' asse"lltamento:; In 19?4: E~h.s.Jxador E:üraordm~.r1o e 
~.t.t.~ntal dras ~pós n posse para _Na~ Nt? 489, de 1966 pessoo.is do M..inlstro Vicl'nte Patllo PlenmO\('nclrio do Brar.il jnntv aQ 
tn:~1r .seus reg1ment~s Internos. v1go- (N9 Bü:!-Bi3 NA OR!GEl\1) Gntti que: , R.:nno do Marrocos, desde junho cl~ 
i'~ 1.):10, até a explraçao dêst: prazo. os , a> não c.onsta. tiêles qua~quer nota·. lSü-1. . 
t-:·~ulamentos e resolu~ões Vl%ent~s. n~ Senhores .Membros do ~enado Fr--; (J\te 0 de::>abcne: · ( 4 . Amaa no exterior, sua Extclen-
qtH'f nHa colidam com os dxsposttlVO.S dera.l; ~ b! fol êle dive.r10 as Vt;.l.CS elvgJado ela des:-mncnh.ou as :o,e~rcüntes com1s" 
Ua m·esente leL . . De acõrdo com o prec~it.o cow,t'tu~ J p~lo de.;:Pmpenho da.do às 111.issões e sões: coni:.elheiro t\3 Etnb::l:ixo.da F.s .. 
-~rt. 91. Esta Iet r.nt:ra em V!gor cional. e nos têrmos dos arri,;o-; 22 e c'3mis.l:!ôe<> aue Jhf'- fomm c·.:lhletidas~ pocin:l para rl'presentsr o OovÉ'rn:> 
nu .duta de sua publicação. . ~ 23, p.Rrh.grafo 31! da Le n" 3.917, de CJ é co.sado com a Senhar:l Rei~L.'1a B;ao;tÍeiro nas comemorações do Pri .. 

Art. 92.: Revogam~se e.s .d!spOMçoes 19 de j~lho d~ 1961, c attigc 4(J da L~'>i OtWni Oatti, de nn.cionnlir\ade brtl.si-

1 
melfo centenário da 'Morte do Ge.t_:e-

on~ contrario. 1111 4 .<.:1~. de .. 4 de Gett:'z,..!Jro de ,Ji\6-1, J.Nrn. . , , • rai Artigas. E.>m Montevidéu, em .19.>?.: 
t~nho a 11om a de ~up~~tel' à up;o,\':t- 7. o :Mln1stt·o VH:e;ttl:: Pa•.t•o Gattz I Minhtro conselheiro da Embarxaun. 

MENSAGEM çao de vossas EJ;c ... letlua~, a dc:, .. ?_;.l:\- \que se encon~ra at.un,n"lPnte t!".'\ Hel- E' )re\•tl .às solenidades de pass? dO 
Nt? 488, de 1966 ção que. de3ejo ft;zer do ·'9.;:'~ll0r VJ-~ slnki, }ô'jnlândia. é tndi,..~dç pc1f!l t!Xe::-~! S. ~!~{1~~. Andrés Mai-tíne:r TtUP.í)a. Prc­

c;ente _Pnulo GP..ii~l ocupan~.e d ... c'J.~''2-0 ctlr a runrúo. ~:;m_ ~o~nh<.;[lo. d_c Em- Í ";~-~ntc Eleito da. Repü)}Hcn ...>deniaJ 
tl\~ DE ORJG:.<.:"M B59J ae ~rmstro ~~ Se~und~ elaS><:!, da baix_tldor Extra-otdtnarJO e Pl<"YJopo:-cn~ d. r_r ·vr·uai elll 19õL · 

. . . lcarreH·a de tnpiomata, do Qn:1d"w ae ('/árJo d:o BrJ>.~ll ]\tn~.o ao O'l\'e!llO ela· 0 1 '"', ·· . . _,1 ,;r >! 
$:"xcalentiQSimO Setu'-Or Pt·esl.::!en~e í Pe~sct;l - Parte Permaner1te do M!-! Nicarágua. 1 5. O Ernbnnrador Syln? R.). ·,· 0 c:_ 

d,')· Senado F-ederal. J:n.lstétJo das Relações Exterio·~:>. paJ·Rí secr~;taria de E~üfdo ija~ .Reh2çôcs :carvC~illo eKcrcett as segnmt'!.~_Ell.~~t .. 
!'I'.miw e honra de cnmuniear a· excrr::e-r, em comi~sào, a func·io de r ~terim·es. em , , dE:! ........ de: l'e;>a.tur~~·. Enearre~ado de ~::;<oc. !J •• 

~t:~~n. F.xeelência que, no uso da5 :.~.Lri~ tEmbau:.:aàm EXtraonHrn'H'iD e Pknipo- 1966. - Gu.:r l!o-i. de Ca:,ur; Brandão, 'em La Paz. em 1934; e!b :i\.H>nte"-'id{'y, 
~·~tçóes que me -conferem os :-Lrtl~os .tenciárlo do Brao.;il junto ;"t.o Gçvr'·rno Chefe, interino. da D:\'i&ão do Pes-: em 1935: Encatre~ado ao Cn::.lsU\:.\ç·l 
':(\ t 1(' e 87, n, da. const itu:cU::; Fe- ~da Nicar:ígua. .' ,<:oal. , Ge' ?.l f"n nuenos Aires. em 1947. 19-t8 
,.:flrlll resolvi vetar 1:arcl,lment.~. o 2. OS mérito~ do Sf>nl"lJ-,..r Vl~:~n~.e A Com!;;.;.i;; de Rcl~ÇÕ03 E:t:f.e- c 19-!C!; Enc'lnt'gndo d{' NP."'ódns e~ 
.f1'o~ ~~ Lei na câ.uuu·l\ n<! 4.769·-E Pa.u.lo Qatt1, que me i:ndu2.ü'cin u t'~~ l rioru. 1 Moute;•idi'u, em 1050 c 19~1; F.J.1co.~-
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 111 Janeiro de 1967 

Ju·eyis(.o na presente Lei, correrão à 1 veia Secretarie de Finanças do Dis-1 Art. 29 Os recursos necessários à! de Material e Orçamento, conserva­
conta da dotação própi'ia de pen- trito Federal, créditos especiais no I abertura dê.ste crédito serão obtidos, dos os atuais silnbolos, PJ para o Dl­
sionislias consignada no orçamento do total de crs 60r005,275 (sessenta mi- na forma do item Til do § 19 do ar- retor-Geral da secreta1·1a e PJ-0 
.:VIinisCêrio da Fazenda. ll1ões cin.co mil dw.:entos e setenta e tigo 43 da Lei nQ 4.320, de 17 de pal'a os demais. 

Art.. 79 Esta Lei en~ru em vigor na cinco cruzeiros>, para pagamento àz Inarç_o de 1965, da anulaç~o par~ial. Art. 39 RespeHado 0 direito das 
data de sua publlcaçao. despesas efetuadas nos exercícios de i em Igual valor, da dotaçao abe.Ixo, atuais ocupantes ficam extintos os 

At't.. 89, ~evogam-se as disposições 19tH a 1966, discriminadas no Anexo . do o~ça~ento vigente da . Prefeitura cargos de suple~lfes., da Junta de 
em cant.rauo, 1 do Dtstnto I''ecteral. confozme a Lei Conciliacão e Julaamento da Pritnel-

.As Co~~issõe.<: d-~ Sert)iço Pú· que faz parte iutegi"<J:nte desta LeL m" 4.899, de 10 de dezembro de 1965: ra Região, e criados lO <dez> cargos 
blwo CZC'll e de Fmanças · Códigos Designação de Juiz do Trabalho Substituto, des­

tinados, por designação do Presidente 
do Tribunal, a suprh' os impedimen-­
tos, de oualquer natureza, dos Juí~es 
do Trabalho Presidentes de Jtlntas, 
em tôda a Região. 

PROJETO 
DE LEI DA CíiMARA 

N9 316, de 1966 
f::-.J9 4.000-A-66, NA ORIGEM) 

Juntâ do 'i.mpôsto de importação 
eqnlpame-nto de · telerisão importa­
do pela Rádio DijusJra do Mara­
nTaio Ltda. 

O Congresso Nacionul decreta: 

Artt· ]Q E' concedida isencão do 

Local Geral Secretaria de Adnünistração 
3G.o.oa ;).0.0.0 Despesas correntes 
32.0.00 3.2.0.0 Transferências Correntes 
32.8.00 3.2.8.0 Contribuições de Previdência Social 

Social 32.8.01 Contribuições de previdência 
Art. 2° Os çréditos especiais aber-) Tribunal de Contas da U1háo, ao Te­

to~; por esta Lei Vi!!:orarão nes exer-1 souro Nacional. 
cicios de 19€6 a 1967. ·Art. 39 Esta Lei entra em vigor 11a 

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de sua ~ublicaçáo. 
data àe sua publica~ão. j Art. 4\l Revogam-se as disposições 

Art. 59 Revogam-se as disposições em contrário. 
em contrário. A com"issão de Finanças . 

A Comissão .J},e Fmanças. 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N9 319, de 1966 

I PROJETO 
DE LEI DA CÃMARA 

N9 321, de 1966 

Parágrafo único. Os cargos de que 
trata êste artigo serão primeiramer ... 
te p1·eenchidos pelos candidatos ccn­
ctusados e ainda não aproveitados: e, 
na falta dêstes. pelos atuais suolen­
tes de Juizes do Trabalho Presiden .. 
tes da <Tunta, após concurRo tie títu­
los realizado pelo Tribunal Rf'gional 
dentro de 30 (trinta) dias da \'i~én­
cia da nresente Lei. e na forma das 
instruções por êle aprovadas. 

Art. 49 Ficam criados no QUadtt) 
de Fessoal do Tribunal Regional do 
Tmbalho da 1a. Região 5fl (cinquenta 

...-.:: in1põ$t.o de importação pata ·a equi­
pam~to de televisão constante do 
ce-rtUJcado de cobertura cambial nú­
mero 18-63rl6. 804. emttldo pela Car­
te~ra de C~1mbio do Banco do Brasil! 
S. A., jmportado pela RádlO Oifuso1a 
do Maranhão Ltda., e .dtshnado à 
instalação de uma esta--ão de tele\'l- (N° 3.997-A-66, NA ORIGEM\ 
são na cJd~de de Sã~ Lu1s, capital i Autoriza o Poder Executwo a abrir, 
do Elst..'l.do ao Matanhao. ao Mzmsterzo da Fa,enda o credtto 

fN~;~ 3.995-A-66, NA ORIGEM)· e seisJ cargos. sendo 21 lvinte e um• 
Abre ao Ministério da Viacão e Obras na. carreira. de Oficial Ju~iciário e 35 

Públicas o ctédito esvecÚzl de . . . . . . '.trmta t: c;n_ro) na ca.rre1ra de Au::t .. 
CrS 659.880.000 (seiscentos e cl?t- har .JudJciano, obed~c1dos os nadr•)P.3 
qüenta e no'te milhões~ oitooenta.s_ e constantes da tabeia. anexa. Art. 2ç A h.enqão cancedi~a não 1 cspec~ac at: Cr$ 1.2Õo.m:Ó.ooo 1um. 

a?ratwe o matenal com sünllar na-I billlão e ~duzentos milhões de cru- I 
t:Jon~l. 

0 
• • íi:eiros), para ate·ndcr a despesas 

. Art. 3· Est.a Lei. en~ra elh v1gor na· com o reaparelhamento dos órgãos) 
data~ de 

9
Sua publJCaçao. . • . _ I centrais e regionais do Departamen-

Ar:t. 4. ~evogam-se as dlspos1çoes to d.o Jmpôsto de Renda 
em contrano. · 

A comissão de Fmanc;us. o Congresso Nacional decreta: 

oitenta mil cru~eiros' para r.~~naer, j1 ~ P E' proibida a fosâo de !]al'relra 
no corre1lte ano. às desvesas com o O~l o enquadr~~ento d~ ?argo~ e fun­
aumento de salários do 'T.lessoal da çors, Dor dec!sao admmtstrahva. 
Companhia de Naveqac;fio Bahiana. § 29 os cargos iniciais elas c'l.rerf-

ras de Auxiliar Judlciário e Oficial 
O Congresso ~aeional decreta: Judiciário serão preenchidos nos tf>r .. 
Art. 19 E' o Poder Executivo a ·to- mos .dos artigoí; 18 e Hl r'!o ~statnto 

PROJETO Art. 19 E' o Poàer Executivo auto- rizado a abrir ao Minis~êrio da Viacão dos FUncionârios Públicos Clvis da. 
rizado a abrir, ao Ministério da Fa- e Obras Pühnf'a~ 0 crédito Psoecial.de União (L(;'i n9 1.711. de 2R de outn .. 

DE LEI DA CÂMARA zenda, o crédito $peciaí ie .......... Cr$ 659.880.000 (.<;elscento.s e cinqüen- bro de 1952l e do parágrâfo único do 
NC? 317, de 1966 Crs 1.200.000.000 (um bilhão e du- ta e nove milhões, oitoN•ntos e oiten- art. 6\J <ia Lei nQ 1.414-;-de 16 de fl:.:i'·s-

(N\) 3 .999_A_ 66, NA ORIGEMl zentos milhões de cruzeiros\, destina- ta mil cruzeiros), para atender, no to de 1P51. 
• 1 do a~ reapm:elhB:mento dos órgãos corrente ano, 1..; despesas ;!)m o au- Art. 5Q Ficam equiparados, pela 

.Autbn:;a o Poder Execlltivo a abrir, centraiS e regiOnaiS do Departamento mento de sal<\rios do pesf>OfU da Com- elevat:ão de 1 (um) padrão, aos 2 
~o Mmist~rt.o da Ed.ucação e Cul-j do Impôsto de Renda . panhia de Navegacão Bn.hiana. (dois I únicos avalladores. símiJ01o 
.rtra o CJCdlto especlal de......... Art. 2" O ct.ed;to ~..,pec~al .aiudtdo Art. 2Q O crédito esoecial de rme PJ-2. existentes no Quadro de nps~oat 
OS .322.~30:..000 (trezentos e vinte I no _artigo antenor ter~ vig~nc1a em 3 trata 0 artigo anterior sf>rá automà- do TrH,unal-Re~ional do Trnb~1ho da 
~ .dots rmlhoes novecentos e trmta Hl·es) exerc1ciOs, sera regtstrado e, hcamente rerristrac1o ··elo Tribunal de H Re!!Hi-O, os atuais Oficiais de Jus-­
ma cru:::~iros). paro atender ao pa- automàtiCamente, distnbuido ao Te- contat; da União e distribuído ao Te- tica PJ-3. os auais, além de suas ah't~ 
Yllmento da parte do auxílio con- souro Nac1onal, pelo Tnbuna! de Con-~ souro Nacional. b~ições espee.ífica~, terão 9:. incnmbên.; 
dgnado no Orcamento-Geral ãa1 tas da Umão. Art 3~' Esta Lei entra em vinor na c1a de proceder a avallacao oue Jhp.; 
Uni~o de 1985. em JavoJ" da Um- Art. 3Q Esta lei entra em vigor na data dr sua outhcaer10 , .:. j cmJ~~r nor distribuirão. mer:tiante l_au-
rer.~laade Federal da paraíba. data de sua 'PUblicação. . . _ ! Art. 4l} Revogam-.se as disposições I d~ JUnto com os m~syno auto de .!lta· 
0 Congtess9 Nacional decreta: Art. 49 Revogam-se as à1spostçoes em contrano. ('~!", nenh,.,ra e àenostto. 

em contrário. A Comissão de Fmanças. ll 1° .os avaliad_or~s de que trata. 
Art. 19 E' o Poder EXecutivo auto- A Comissão de Ft71011 ços. ' êste arttg;o e:xercrrao as mesmas atri .. 

·.tlt.ttdo a abrir, pelo Ministério da PROJETO I h1tkões dof' OfiC'lai" de Justka f' ·com 
F1ucação e cu:tura, com \o·igência de éles pas.:::arão a denorminar-se Of~ .. 
2' (dojs) e.xercícics, o crédito especial PROjETO DE ~~ DA CÂMARA cia;" 0€' J11stk.a Avaliadores. 
Ó" ors 322.930.000 (trezentos e vin- DE LEI DA CP.MARA NC? 322, de 1966 I ~ 29 As rte!'lDCSaS de transnort.;c;, Pll;-
tê ,e dois milhões novecentos e trin- ra localiriaões onde não seia fomee!-
t.-I mil cruzeiros), para atender ao N9 320, tle 1966 (~"-4.002-A-66, ~~A ORIGE.lll:) dn t-assP. Hvre. serão contadas como 
ll<tgamentl) da parte do auxílio con- · · custa" de execucão. arbitrada'l neTo 
s.1na.do no Orçamento-Geral (NQ 3.996-A-66, NA 0:8.IGE)J!) Reor9an1-:a o Q.uadro de Pessoal do .Juí7., e reembol::;ac'as aos serventufi-
't~l'l:ião de 1985, em fav~r da _Uni v -~Autoriza· o Poder E:recutivD a abrir, Tr~bu71:al Reg_u:nal d? Trabalha d.a rios enc~.,.reoado':l da diliD"f.ncia. 
Sidade Federal da Para1ba nao I· 1 - d . Pnmen·a Regtao c da outras provt- ~ : . _, · • .. - pe o Mmistério a Fazrnda. o cre- dCnc:ias Att. €v Ftcam crmdos, no mesmo 
cibnadt:l. como ''Restos a P~g~ç-Í no! dito especial de CrS 133.724.236 · Qnad:-o do 'T'rilmnal R(>D"ional lo Tra-
fQ.cerramoento d_f.lqueJe exe_rciClO. (cento e trinta e trés milhões, sete- o Congresso Nacional decreta: ha!11o da 1(1- R~!?'ião. o.s cargos rons· 

.Art. 2· O credito. especl,al de ql!el centos e vmte e quatro mil. d-U:::en- ta11h's do CIP:H'Iro AN•xo R '1rc;;ent.e 
ft1l-ta o artigo antenor seiã automa Art. 1() As reclamações verbais. na 
tl t- . ·. . . -I tcs e trinta e SPis cnr~eiras) 1J(lra Primeira Re~?;ião da Justiça do 'I'lal)a- ·T.ei, ct\ios silTIIJol('IS substitllirão os 

camen e_ re171strado e dlstrJbmdo ao atender a desvesas decorrentes !!0 - dos ca'l'!!oR ffl. existentes e de m'JSnb 
Tesouro Nacional pelo Tr1bunal de cumprimento de sentença vrnlatar1a lho, nas localidades onde ltüuver drn 0111 ;nac§o. 
Cpnt-as . mais de uma Junta. serão redn»idas 

Art .. 3<' A presente Lei entra em pelo s_upremo Tnbunat Pederal. _eM a têrmo no próprio Distribuidor, ...:u.io Art. 79 Ficam extintas a~ fn~c<Ws 
TJgor na datu de sua publicação. ~ue .~a~ re~?rrenf.es I'Js en~vresn.~ ocupante passarã a denominar-t'íe !!!'atificadf\<: atriblliõns aos Chefes (l!l 

Att. 4\t Revogam-se as disposições V~~zg e . Real e recornda a Chefe do Servico d~ Rec1amar-6es e Rf'rvi,..o d~ Df<:tHhlJi~:'lo de Man;lrrior;, 
em contrário. Umao Fede1al. Distribuição, mS:ntido o n1esmo sim~ 0~ Guarda Judiciária e da z~le~diJ .. 

A Comissão de Finanças. O Cc,ngresso Nacional decreta: bolo. ria. 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N9 318, de 1966 
' (N' 3-99B·A·G6, NA ORIGEM) 

A.utoriz:a a abertura, pela Secretaría 
de Finanças ào Distrito Federal, de 
Créditos especiais no total de • ~. 
Crs t)0.005.275 (-sessenta milhões, 
cinco mil duzentf'S e setenta e c~n­
co cru:::eiros), pam pagament-o de 
despesas realizadas nos exercícios 
d<1 1961 a 1000. 

Art. tr• E' o Poder Executivo auto­
rizado a abrir. ao Ministério úa Fa~ 
zenrla o crédito especial de ........ . 
CtS 133.724.236 (cento e trinta e três 
milhões, setecentos e vinte e quatro 
mil. duzentos e trinta e seis cruzei­
ros), destinado a atend~r ll despe-"aS 
decorrente~ do cumpriment-o da sen­
tença. proiatadh pelo Supremo Tribu­
nal Federal no RecurN Ordinário f'm 
Mandado de Se~uranca 11° 16.195, f'tn 
que são recorrer.tes a S. A. Pml)rêsa 
de Viacão Aérea Riograndense l<Va· 
rlg" e "Real" S. A. - T1·nnsportes 
Aé"l'-OS e rPcOrr'.-t~ a União Federal. 

O Congresso Nacional decreta: Art. 29 o crf-.djto esnecial l"f.'fPrido 
Art. 17 E' o Podt?-r E:xecut.ivo do no artigo anterior será t'ell'sh'ado e 

Distrito Federal, autorindo a abrir,! nutomàticamente disttibuídó. pelo 

Parãgrafo único. As reclamacôes fi 111 As funcõe<: de Chf'ff' da GJ•?..r-
verbais e escritas, uma v~z diRtril:•lí- dfl. JmliciSria e de Chefe õ_a Z~'adn .. 
das pelo Juiz que o PrPsidPnt.e do '·la r>assa1·ão n ser PXE'1'Cidaq em CO­
Tribunal designar, serão notificada~ mi2:::ão ror fwl(';ionB""in ocunante de 
ao -reclamado pelo próf\l'Í0 serviço dr G.a1'$!D il~'> C9.1'1'Pi,·a. corn ternr-o de s~r­
Rec!amaçõe.s e D;"trHmiriín;" -,a tor4 viro n\lJ:-.Hco f{'deral superior a 5 (cm .. 
ma do art. 841, ~$ 19 e 2'\ da Co) ~nos. 
C.L.T.,· t:Jara cujo efeito as sec1·etn- ~ r;o A fundi-o de ChPfe do S.~rvJ('o 
rias das Juntas, com n antf>redi'-nria de Didrihlicáo de H:!nliados 'Ytl<:~1 a 
de 48 (qUarenta e oitO) horfl<:, ~.)'•'Hf>·· r.('>'!"ld;t,•}.- o canto rie Dh·etor tio ~e!'­
cerão a pauta das audl~nciac; df"[':im- Vi('O õe Oi!"tl·ih:dcão M:omflf!ÔO.<: .J\ltil­
pedidas. ci?i<:. CJ1'e F:enl uro~·ido. ""~'~ l"Rtf>t~r 

Art. 2° Os cargos de Diretor n::~ efrti•·o, T'"lr b""ha.,.Pl Prn · dir€'íto. 
Secretaria, de chefes no Servir.o d€' Art. SQ os 2 (doi<:l mntorL.:::~a do 
Cnmt,nicarões, do Protocolo e ria se- f't•·a-h·(l re PP.s;<;.r>:>l do Tril)11nn1 g~ .. 
ção de 1\.faterial e Orram~ntr} ~~~<:"~tl\ rtlnn'll r'!0 Tral)?ll,n ch 1~;~ t:tP-~;-fin, 
denominfl..r-::;e, res""!'c+i"oment"'. Dh·e·l l"b•p,,,, .. tÜP. P.T-7. rf>r('~h"'"'l'io vf'n-1-
tor-Geral da Sec,•rt.: ... {,., u;,·etn1''"<: àn<> m<>r•tas con:::o;":'ond?lltf's ao síiUbJlo 
.Servi("os d~ Correir5.o, do Protocolo e 1 PJ-6. · · 
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Art. 99 ?ara atender às despe<:ns 
ecorrentes desta L~i, .nca abetto o 

crédito de Cr$ 630.060.000 í.seiscen tos 
e trinta mUhõe~ e se~senta mil cruzei­
os'. 

Art. 10. Esla Lei entra em vigor mento dos mesmos far~se-á na forma Ju~tica do Trabalho - Tribunal Re:~ 
na data de sua publicação. da legislação em vigor. gional do Trabalho da {l!J. Região. o 

§ 2'? Ha.verã um suplente para cada ·crt-rn.to suplementar de Cr$ 58.000.000 
Art. u. Revogam-se as disposições Vogal e os mandatos dêstes" termina. 

em contrário. rão simultaneamente com o dos de- <cinqtient.a e oito milhões de cruzei-

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA PRIMEIRA RE<HAO 

(Quadro a (:1le se 1"t>ferem os arts. 4°, 6° e 79 desta Lei) 
r 

mais qne servem nas Juntas atualmen- ros), para atender, no corrente exer~ 
te em funcionamento na 6a Região. cicio as dcs»esas 'ilecorrentes dest:.\ 

Art. 4° São criados, no Quadro da L i · 

Trabalha da 6\4 Região. os cargos cons- Art. 69 Esta Ilel e12tra em v:gor na 
Secretaria do Tribunal Regional do l e · . ·--I tantes da Tabela anexa. data de sua publlcaçao. 

\ Art. 5<1 E' o Poder Executivo auto-·\ Art. '79 Revoga..m-se as disposições ! Símbolo rizado a abrir ao Pod~r Judiciário - em contrário. \ 
NUm!>rO \ 

ca~:os I C~RGO 

I. 
I Juiz d 0 T!·~!Jalho Substituto 

1 \ .m.>TlÇA Do TRABALHO 
-- ------ TRIBUNAL ~REGlONAL D) 'TRABALHO DA sa REGIA':> 

\ ---- __ -~~ela Am!:~a a que se nJere o Art. 4~ desta ,!:_et_ 

l 
lO 

Carpas lSOlados de pro·vimento efetivo 

25 
2 

lO 
l 
1 

I ' 1 Faxineiro . • . . . . . . . . . . ...•....•....•............ -I 
1 Contador .AuxH .. i~! .··································~ 
1 Escrevente JudlCJal"lO (!:;E. <.lei ....................... . 
! E~crevente Judltiário Horu. da sede) ••••... - ......•. 
i Mecãnieo de Alltcnlôvtl ................... - .••. · ... -I 

:1 1 Mccàn1c~ de Máq1.1m~t l1t! estrever ••.....• • · ·• · · • · • ·1 
1 , 1 can;nnten·o . . . . ...............•.•......•.••••..... 

I 
10 
18 
8 
1 

1 
1 

3 
4 
4 

10 
f. 
9 

\ Bo_mbeü·o Hidráui.ico •.........••.••......•...•....•. ) 
1 Elett·icista . . . . .......•..••.....•..•••...•......... I 
1 Guarda ~Tudiciári0 .................................. ~ 

1 Se1vente ••...... ··································) 
( Of!chll de Justiça P. Vh!Utd.o-r ........................ . 
i D1n:~t01 do Sn·vtço ele Distr.ibuição de Manda doe 1 

1 Judiciai::. .. . .. .. . .. . .. . . . . . ...... · ... ·. \ 
I ' 
l Carr,:os en:. Com.issão \ 
I I 
l Chefe da Zeladoria . . • . ........................... I 
1 Ch?fe da Q1Jat'da Jut1:c:â1 Ü1 ......................... ! 
1 Chefe do ~Prv:ço c e E:qJPCiçào ................... ·.! 

I ('{l'"g( ~ rie Carreira 
I 
1 Oficial Judiciário ................................. · . 
1 Oficml Judtctíl'·lo •.•............••....•..•.......... I 
1 Oficial J ,td!Ciarto .....•.•. · · · ..•...... · · · · · · · · · · · · · · .1 
]· Oficiai Judiciàrio •••..•....•.•••.•.••...• • • · ·······.I 
1 Auxiliar .Tudiciário ............................. · .. · · \ 
) AnxUior Ju<!.d~c~~r~o - .• · · · · · · ·. · · · · • • · · • • · · · · · · · · · · · · ·1 
: AUX~li:U' Ju 1CI<U'10 • · · • • •'' '' • '' '''' '''''' ''' '•'' •.. ·~ 

P.U2 
PJ.2 
PJ f 
PJ_8 
PJ_G 
P.LS 
PJ .. 6 
:P.LS 
PJ .. 6 
P.J.6 
P.J_7 
1'.1.2 

PJ .. G 

p,J·ii 
i?J_5 
PJ.5 

PJ.3 
PJ.4 
P.L5 
PJ~6 
PJ5 
PJ.8 
PJ_9 

NUmero 
<!e 

cargos 
ESF-ECJFJC.~ÇAO li Sitn1Jolo 

___ I __ _ ! 

2 
H 

H 
lü 

18 
:t.~ 
18 

I 
I I - Cargos1 lSOlaOcs dt prot:imento efetivo: 

\ Chrfe de Secretaria, IJ&.ra r: Gr< e 'íf\ JCJ · · · · · · · • • · • • ·1 
1 Chefe de- SE.cl·eta: -.a , ....................••••••••••. 
\ Ol!c:ini àç Justiç~. para ~· &' e 71,\ JCJ ..•••••••.••. -I 
1 Oficw.I de Ju3tiça. . . . .... · · · · · · · · · ··· · · · • · • • · • · • · • · ·\ 
1 Pm'tciro c\ e Ancr;.tório . , .....•..•••....•.•• , ••..• , ••. 
I I 
1. n - CrtH/OS àe CatreiJa: • - I .. I 
I 0!1c1a1 Jl<d1c~m:o. ~Hlt!n 4 para a 6!. E' 1~' JCJ .•.... 1 

AuxiiJal .ll1ctic1árto ................................ I 
A\IXilia,· de ron~r:a, sn1ü.) 4 pua a 6u. e 7q, JCJ ... \ . I 

~------

PJ_\ 
PJ.~ 
P,L7 
F J.B 
P~l_8 

PJ 6 
PJ.3 
PJ J1 

A.; C:,mnssõe<> -àe St:Hl<'J PúlJlico Ciril, Legislação Socifll e ue 
rnwnça:l 

PROJETO 
DE LEI DA CAMARA I 

fabricação de filn~es foto-sensíve-is, 
dar.sUicada.>, re:3pectivamente. llOS 
.t.eus 39-03-003 e J9-0-8~003, da rarifJ. 

N~ 325, de 1966 I das AHânde&as. 
Art. 2,. E::ta Lei entra em v:gor na 

. da ta de sua publicação. 

------- - -
As comi..-.,ões de I.~·g;'-lf1tãu Social, de Serviç-o Pí'thli-eo Cid\ 

de nnanç-as, 

I A.·t. 3° Revv-t_>àm-se as di pc:>iÇÔl'S 
e 1 Isenta do 11nposto de ü.pr.riação e im contrâno. 

do zmp[!:·t? _'!-e_ consll~no, ou ~uque~e 1 As comissões de ]>rojf'/0 11 dJ 
q. ue a este ne1 subs1_ttun, e ,a-a taxa I E.L"H uiit'O e de Finanças. 
de despacho aduaneuo, equ.tpamcn-
tos destinados ct amp;iaçuo de ·uma 
fábrica de pren~ados duro~'> de fibla3 PROJETO 

DE LEI DA CÂMARA i de "'"deita. i DE LEI DA CÂMARA 
N9 324, de 1966 

1 

O Cong:c.:.so .Kac~cnal <..ecreta: i 
(No 1.847-B-64, NA ORlGEMl Art.0 1° É concedida bC.1ç:w do im-1 Nç 327, de 1966 

_ posto de Impmtaçuo e do mlpO:.I..-0 de ·~ r>~" ~ IG "'I 

PROJETO PROJETO 

DE LEI DA CÂMARA 
N9 323, de 1966 

(N" 3.990-A-66, NA ORIGEMl 
Cua Juntas de Con9t1wcao e Julga- ... onsumo, ou daquele que a este v1er 1 {.:\ 3 -~<~---.1\-66, ~A OR Ei.· 1 

;l 'Jr(' ao Ministério da Saúde o crédito\ n-ento e os respectu:os cargos na ea substltmr, e aa taxa d.e despacho iAbrC' ao Mini ,têrio da Saúde 0 cr:J-.. 
esprr!("l de CrS 942.142._336 t-~t·n~e- Região da J!lS!wa lto Trabalho, e da ao.uaneuo, pa.a -cs equ.parnentos am- dlto especial' ·de Crs B.TO.O~J.i.G-J 
centoJ e quarenta e d~1s 1_mlh_oPS outras proVJdenclas. pa1ados pentS llcen~as u::;. DU:-66- (Oito bilhões e s~tecentos uu!llõ~·s 
c;>nt'J e qu~renta e ~ots r.nl _otlo- O Congresso Nacional decreta: 4.537-3,951 e DG-66-4.u36.a.9·50, emi- de cru-eirOsJ par':a atender ar.s cn-
ccnto~; e tnnta e 3ClS cru-:::e-zrosl. Lidas pela Carteüa do Comércio Ex- car as -do anO de lSB5 da Furu:J.o ·tio 
destu_z'Ido aos encargos de llesan'"O- A1't. 19 Ficam criadas na 6a- Região terior iwportados peia Eucatex S A S 0 E . 1 d S ·a p .. zç a 
pTI(lcâd do prétdio odcupacdo 1-~~lto Ida- da Justiça do Trabalho 16 C dezesseis' _ In'ctústria e• comél:cio, São PaUià de;:;li~oand·~~oa. Cr; a; 5~8 0u~ ·t:JrJ borat0rio Cen raz e onn" e '! Juntas de Conciliaçf1o e Jul!~amento (SPJ para a ampF.ação de sua fá · - "' · · ~. · 
Dror:a .. Medicamentais e Alí~nt>ntos. assim dlstribuidas: 6~ e 7(1., com seô.:> .· 'd . d d <: d _b. - (três bilhnes e quinhentvs nnll!ões 

v ein Recife; única em Cabo, única e.m JJuca. e plensa os UlOO e {I zas de de cruuirosQ à regulari-::açc'o de 
o Congresso Nacional dec:·eta: catznde, única em Limoeiro e lm; ... 3 madena. de<>pe$aS já reali;ada. 

Art. 1~ E' o Poder Executivo auto.-­
ri:zado a abrir ao Ministério da Saúde 
o crédi10 especial' de Cr$ 942. 142.836 
lnovçcrntos e quarenta e dois ·milhõef: 
cento e quarenta e- dois mil oitocentos 
e trinta e seis cruzeiroo), para e.ten 
der aos e-ncargos de desaprDpriação_ do 
imóvel !:ituado na Rua Coelho e Cas· 
tro n11 6. no Estado da Guanabara, de­
proprie-dade da firma Pinto Bastos 
S.A. nmportuções), onde funciona o 
Laboratório Central de Contrôle de 
Dro9'a!' i\·tedicamf'ntos e A-limentos, do 
Serviço Nacionn1 de Fi.<:cali?arão da 
1\Iedicinr: e Fnrmácia, daquela Secre­
taria de Esfailo. 

em Pes"l<e;ra. no ~s\", do de Pe<·n··m· Art. 21? A isenção concedida não 
"' ' p " ... t · 1 · ·1 O Congresso Nac:onal decreta: buco; única em Patos, única f'Ill tte. agrange o ma er1a com ~nm ar na-

baíana e única em Souza, no E.,,.attv cional. Art. 19 1t o Poder E:x:ecutivo auto ... 
da ·Paraíba; única em Penedo. única Art. 31? Esta Lei entra em y;gor na rizado a abrir .no Ministério da f::aúde 
em União dos Palmares e ún\cu ~~. data de sua publicação. para a Fundação Serviço Especi<'~l de 
Palmeira dos fndíos, no Estado de Art. 41? Revogam-se as disposições Saúde PúbHca o crédito especial de 
Alagoas; única em Mossoró, única em em (lontrârio. Cr$ 8.7üt).OOQ.OOO (oito bilhões e se ... 

;~ia~ó~c~~.ic1~0 e~t:ctod'adoc~~ Ó~an~â~ A Comissão de Finanças. ~~'tc%~lt~s n~~1;~~;s a~~ ~~~~~~~6!> d~e~~i; 
do Norte. de 1965. 

Art. 2Q O Tribunal Regional do Tra~ 
batho da 6ª Re~ião baixará Resolu· 
çãC' fi~ando a jurisdição ::tr;s Jnntas 
criadas por esta Lei, podendo, para 
tal fim. alterar a jmisdir;ão das Jun 
tru; atualmente existrntes. 

Art. _2'1 o ct·édito e«peciat de que Art. 39 Ficam criados, na Justica de 
trata 0 nrt!~o anterior .<:.erá automàti Tr~balho da 6!1 Região, 16 (dezesseísl 
camrnlp. reQ,í<;trado orlo Tribunal de cargos de Juiz do Tr:1balha: 2 (doisl 
Crmtac d~ un;<i.o e distribuído ao Te- cargos de Juiz do Trabalho Substitu+ro 
5011~-o N:ccional. e 32 <trinta e dois> ~~rg~s de Vo..,...,;~ 

. das Juntas de ConcJhaçao e Julga-
Art. a·) Esta L-?I entra em vigor na menta 

data de ;ua publi<!a~-ão. . . • § ]9 'os cargos criados pm· éste ,rti-
Art. 4 ~evogam-se as drsposlÇoesl g0 terão a rernuneraç~o corresponden-

em cant~fno. te- à atribuída aos ocupantes de iguat 
A Comissão de Fittanças função na mesma Região, e o provi-

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N9 326, de 1966 
(NQ 3.989-A-6·6, NA ORIGEM) 

FiJ.a em lOt:r,. (dez por cento) ad 1ia­
lorem o aliquota ineidente sóbre 1-Je­
liculas destinadas ã fabricação de 
filme foto-sensíveis. 

O Ccmg,resso Nacional decreta : 

Art. 2!> Do crédito de que trata o 
artigo anterior, a parcela de ..... . 
Crti 3.500.0C:Q.OOO (três bilhões e qui-­
nhentos milhões de cruzeh·os) desti--­
na~se a regularizar igual despesa j..i. 
realizada. 

Art. 39 O crédit-o e~pecial de que 
trata o art. 111 será automàticntnt!n• 
te registrado pelo Tribunal de Con­
tas da União e distribuído ao Tesou .. 
ro Nacional. 

Art. lQ lt fixada em 10% (dez por Art. 49 Esta Lei entra. em vigor na. 
cento) ad valorem a aliquota inciden· data de sua publicação. 
te sôbre peliculas de paliester e de Art. so Revogam-se as dl&p::>s çóes 
triacetato de celulose, com camada I en1 contrário 

entihalo e substratada destinadas à A ComU;são de Finanças. 
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PROJETO 
DI: LEI DA Cíl.MARA 

W 328, de 1%6 
(N" 8.913-A-66, NA ORIGEM) 

J!utorl;.a a abertura do m·édifo ec;pc-. 
cúrZ de CtS 3.024.noo.<:~o (três bi· 
lhões e vinte e quatro milhões de 
cruzeiros) ao Ministério da Saiiàe, 
para a'tenàer ao pagamento das di~ 
jerençM de vencimentos e vanta· 
gen .. <; decorrentes do enq1Uldramen· 
to dejínitivo dos seus funcionários. 

PR<J,IETO 
DE LEi DA CÃMARA 

N9 329, de 1966 

DUpóe !lôb;e a J.cô:-J Pú)Jlica d-e Cri~ 
me,~ de ncspcnsa.b-ilidC'çl,C. 

O cc~1gre.s!õo Nnc:onDl decrr-tn: 

.Art. 1? A falta de represen~açJ.o do 
ofendido, de qnc tra~a a. Lei. lY.' 4.B98, · 
de 9 de d:::zembm dP. 1%5. não obsta 1 

:1. a.ção pública, quando 0.5 atos nela \ 
previstos estejam ·definidos no Códi­
go Penal, cujos dt.-:pasitivos v..-evale- ) 
cerão, quar!to às pena apl:câveis. 1 

Art. 2? A presêntc J. ... t!i entra en.1 1 

vigor na data de sua publi~a.~ão. ; 
},.rt. S~' R-evogam-se as dispasfçÕ;<:-5 / 

-em contrário. 
do I Ã Comis.\ãD ele Prcjc:los 

Executivo. 

PARECERES 
i 
I 

Parc·cer n9 1, de 1967 
i 

Da Comis~>·ão de P'iuan<:as, sôbre o 

1

! 
Projeto de Lei da Câmara mímero 
272, de 1966 (n9 3AH-BC6 - Cà~ 
1nara), que concede í.'seur;ão de trt-~ 
butr:s para a impor!Jlçú1J de bens à 
FASE - Federdção ã.e órgãos 11ara 
Assislfcncia Social e Educacional. 

Relator: Manoel Villaça. 



(Ssção nr 
. -· -·-:.--:.: ... :.~ . ' 

" 

Janeiro de 1967 11 
-~-~~=:- ---. -_--;-,.:::':::;:f 

E:\ILNDA !';í' 1-CE: 

reduzldo para :.!5% da 
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• J. Renn::-r E'!:.~ á asoora f\ C.\pera., pensou, refiel.íu e sentiu a mor~e de J êx-ito. Lembro epi.sé-dioJ da virla 
!tom o art. ]9 da .Resolllf'áo n9 lü. ôe n - :\ J R A.J. Renner como aquêles .arn q1 
Ide 1963, 341, item LI e 319 da Rr- d~· um bióg,ato que_ ~he nr: .. e:.'}Jlete a · ]:y ·. en?er_-. ". . , 1- d-" ·eonvidado a pa1·aninfar deti!mJi.;,íJ: 

I - º 6 d 1960 c moo: \'CI.ci-:vtda e tale do .:wntwo de :>1l<t obra. JZla, SJ. Pte_-lden ... e qle, a em ~ d 
""~me~1~0, fnteg' rai~ do 'su::bvio- .?L- 4 e) o. t:ó~T<lío terá de f:J.Z!'r h.iDió1·uL tudo. a ü\\ re-~pl:!~ta. A. J. Renner dCl- a.to. chcgnn o na hora, en-!o.::Hrava ~ 

T d d xa C0l)',o.o5 ens•namentas. hoje en(el- sa.lôe:;; fechada;, f•l_Ze~do-o ~ir ben' 
a gratit'lca.çáo adicion~l a quP. uu jus, era g. rer:lOnta:·~.::-"e aos P~'0 "'l'OmJs xaàos em Ii\TO:':> por onde se vê que v~l.am.ente da aU'5enc1a dos pru.nt 
a Otlcial Legislativo, PL-·4. do Qüa- d!-i cO!Ol1JZ:1Gao OJe~r. _n? ~-tio urand<' à testa de sn~b indústrias. fCz de ~ua tvleS. 
tU-o da secretaria f! o 5.,,1 a~b 1,.~, 1 cJ ai, rlo Sul. ,_sua cont!'Jbu:cao no de$en~ f 
u...uaa. Jeanne Marie usom .ftu!Jiche...:. v<Jll.mtenw do E>-tad{} .sulln), f 1x•ndo ::>Dnlinistrac;ão uma campanba nttiH'<' _Não se dig:J que o ve~ho i~td·t~'n 

. ~ . os ttpos htunan0·; qw ma15 pesa• am interrompida em favor da ha.rm~nm ftz~ra do ttabafho uma OiJ'Oe-s.:ao. p, J 

8ala. da Cottussao Olretota, em 20 rw f<>.s~·mante panes..~~ da m·,,.,;,ãn eJ,tre cmpr.::~do.:: e empl'"!.!,::.do:·eL 'contráno. eat uwa. diSclpllna ."'~Ju~<: 
tJe dezembro de 1936~ - .4./t>'J /luu~ ir.·a,,, ct~n(re êka, p01.nem ·e'Iê._~-~\i · D 1zw: "pen,~u no cons:n!lidO!'. f,;r- qu~;;_ seguia_ com entusiUSlUO: :~~>rr. ? 
ta Andtade.- Ca:>n.l?. NoqiWt o.p~rt g!l"a dhse dc,cPndenL" qu? se- 141_ nccrndo semplf' att:gos :le qw=~lid3. ma-s o:n:lu·-se de um conviVIO ~:)._-, 
Gama - Vwaldo Lt la - Cal e ., .ntolt Cofilo l•<;ao 'Vl\a ,10 tn'l'lfo dt-' a p1ecos jth!G" pensar tlOs c:Jla tf'ten·'o, at>?ndendo a. grandr.--.. ~ P·' 
Pmhelro Joaqumr. i a.-e't'e Grtt- Íl"1o traba.~.h') e P~~a amor. . • lboradmes: of.;,_rcc,~do-ihes ::w•ist.ên- 4UE'nJ.,, 8 d3 !='l'á}i~:i rl~ espt .. ·tJ., q. 
ôo Jl..!ondln- StfDa.;t11io .llrtheJ. Pc::l'emcs c:::mp.eencter A.J R."'l1l1eJ cu1 e servu;o~ ~c-.:.als além d·J:> f)Q-n- nLendc<' até os Ulc:_mos tetnt:r-i c 

o SR. PRESIDEXTE: aesde lO<-ro, ao ·Jber d-1. •n::n:ant dt\gados por I~I'. ·::.Ua tecJ.nda eXJstêl~Cla.. . . 
Wll,am James, o,u~ eL_., c;e,.,•lfa cJm•_. A. J. R?n:-121' f01 sempre um to-: Um homem a•~ml ten:l .'.-C 3'~i'u 

<Cattete Pínheíro) - N'o e);,w.J· 11- in3pir~eão do co:idlano: ·:0 1,1elha!' Jnu.m ct~ fe e a1 0 preceito cv·UlQ:é lh'l:·,~si·tH'e1 emuh~çao. Ce1·cah1 :> U:Jl 
te lida figuram Mens~gens que rlãu uso quê pocle'1lO':l farer da n:-J<s~J. \'ida. lico é Sf:'J<Hitlo à risc.J; veac~r a :;'e. , p!emd.e d? se~mdores,_ pot·:a·lm·.-s. d 
r:ontn. de dois vetos prcsideacia,;, '),•e e C<ill= .. lmí-Ja em alguma coi.s.l m,;lislg1mda milhu. ·mesma !lama, dentre eles ~:eus fllJl[L'­
dlzem respeíto aos seguint~s projc- duradoura. do q~le a própd.t vüh'',l Na sua bondade e espírito de jus-IA J. Renner ?S referla <;ent~r;:> O\~ 
tos: f:Ie prvcedeu a~~lm. sua obra. prcs-1 t!c:a, sem pi:guicr, a tudo çncara·ra le~fidO a falar sobre os que r:na1,; !'on 

- N9 3.171·0_57 na Càmnra E' segue e p::-os:=;eo-u1rJ ca . .-1':!0: ld'-.1 do S=''.l com reaiismo: •·por parte do ell~prf.'~ tnomram para sua esc-:=tlada, ffi)<:; rc: 
no 23-63 no Senado. we ngu,a rutilante espirít'o. d.~safiandn 0 t:~mpo. gado, a d~sciplina! qtt? nâ 0 ~ ~O ac,n.-,14?cava antes. um nome qu.e ~t'.•)n·'n 
o Pxe~icio das .profr·:sõ'-s rte E11- Tenho em m~u a:·quivo múme-r:·Js bmento a autondade supcrmr ·ma.<; c:ava c::movldO, a PUa Mafhuc.e, 1 

,. genheno, ArqmteUJ- e I!:n·~enlWJ~u carta':! rC>cebidat> do grande capitilo tam!Jém o il~tet·ô~se de pr~('}llzu .o mt~ e..:Pé·sa qt~e se ed_ucara no J~:snu ">ll 
.Agrónorna e dá our.ro.s pn:víd~n- Gesapatecfda. Reh-as hoje pa..1- me· lh?\· com l1heraade _de lrtlr.1ill!"a. e. n~e c::tllo de v1da. 
cias· I ditar sôln·e as pahH'l'as ie estím.;lo cntlCa s~mpre QUe tJver em v1sta O.:'i; Por e!:'sas breves referênc~~;:;. Sr 
-' N9 4.769_E 62 na CHmar.t e- que .::~mprf' me Girigiu, a par <!a" cs- interésses _da emprêsa". ~ nhor Pfesidente, faz-se evi~!entL' qn 

nÇl 132-64 no Senado, que pr.;mo-- Pléndidas ideia'=' que me tr.1tl.:'mitja, C."rta fe~ta, perguntado :;obre. I\- que 1:1.1 está uma personalidade de e~co 
ve ao pósto imediato 1 milit:u versando questõ.:s econô:'tliC:.lS de xe_ ruzoes atrllJm~ _seu suces·:~, afll'mf?u: em busca de um Viógrafo, pórque urg 
que. em pleno sert'i\O ativo, vi:r lev:~ncia e sug cnD:tante pl'eocupaç-ãJ '_'Se. algu~n mente elcancei, sena m · reagir contra êstes tempos cl~ PC'~ a 
a falecer Plll conseqiiêncttl d,e fe. com os problem:;~ sociais. J~lstlçs. nao dt~lflrar ~e. ollc!e me ~ct- çâo, apontando às gerações presPnte 
rimentos recebidos em cam'J·,nha Não era um teórico. a rumin~u v1eran1 .a energw, à diSCiplLta de VICa e às vindoura•:> os hom~ns-indic": 
ou 11a n1anutençáo da ordem pú.- ioeias n0 l?c sso ~te um ~o.bmet". f! _condut~ que me p!·op~rcPnnram o que enriqueceram com a .3u.1. ptcscn 
blica ou em virtude de tlcJdellfe QL!ando e.s=crevia, daJ~rinando. I:.via-o muto. FOI na ca:a pat.ernu. que ud- ~:t a comunidade nMional. nã-. do 
em serviço. . amparado na experiência de su~c; quir~. pt>la educaç~o ~ o :!X~mpl.o_ o >:ando que chegássemos 10 ú.'tn'tnl 
~ ~ . . próprias realizaçõrs. quer · 1o qu~ mn- s~nt1mento de obngaçao, a CGn~r:t'D d ~ admit.ír que tudo se pe,·d~l'>l tH 

:-r,Nf!.O senda ~.:.s!vel. ao c;n:41" e ~o I g.e às suas iniciativas no campv in-~ c1a da ':a!or e do dever, jo rmualiw voragem da dissoluç~o. das ocíos1da 
llac;ona! .ocuJ?ai-S- ~es~l'-~ >\-~\o" ~-a dustrial, quer no que 1·e-;p~ita à d 1~- e. o esp_ll'lt-11 de po.upança que deve- des reciprocamente toleradas, <lo d€ 
Gessao Lgisla-llva. e~tl~oid~~· 1_}- <·,J.n cantada ha:·monia entre 0 ca.pital ~ n~m- o~·;enta_r a tn!Dh~ conrtut..1 eco- sencanto, cta desesperança, da dN· 
turso,. a s~a: ~~-"'~cmç~o .;cJ.J.a., na.~ 0 trabalho. \ nmmca : "L~ses _prediCados,. ll:iíado:o crença, no des-:=t-parecímenw dos \a· 
a sessao mdmaua, a msta,.Jr,~~- n l- 1 Guindado por SPtl esfõ1;:0. titân.ico 

1

sf'mpre a sat.Isfaç~o de i3l'2' ut!l, ao lcre·o que fazem IlOIJre a ::-xi;cênc:a 
c:3e março ào corrente ano. ,rau aJ ·a uma posíqão de t.ãf'l aJta ímpo.r- l.fl.btto da. _pontuah,ctade. ao ~eruo ?e A. J. Renner iniciou a wa. \'id<! 

o SR. PRESIDENTE: t tância, j:un!lis perdeu sua aut.e:1ticL J:esponsabil!_dade e a ,Pl'ofunr.la fl.Vet·svo como operât•io aos 12 anos, rte idadr> 
dade. Era de gestos simples como a a ostentaçao e ao JO?-~· foram,. çor para dalí, passo a passo., com~rnit' 

lCattete Pinhf!iro) - Com .1 pal.a-- ~ímpiícidade generot:a d~ &lla. alma. c~rto os fatores deCISIVOS ~le naver um monumento industrial q_ue hon 
vra o Sr. Senador Guiào .:\.fon~lln. i Estou a. vê-10 e a ouvi-lo. !.1z tan" et. atingido o~ ideais qu.e -ilimentava ra 0 Rlo Grande, enriquece 0 Brasi 
imico mador inscrito para o r::xpe- to tempo, proferindo uma Jes?ret~n- qua~~o ~ôço' ·~ ~ e se projeta além fronteira-s. Comr 
diente ciosa palesü·a numa humilflf' escolha D1z1a amda esse homem "!XI.r.:tordi- seria lonuo pJ:>rseguir nos .!Se\Js data. 

o SR. GUIDO ~~O~DI~: ~do meu arrabaide. A. J. ~enner nc-3 nário sôbre a fôrça do ~rabalho: "Sem lhes a. ti:ajetória ào Hdador {"!11 cvjn 
· fslara. sóbre o civilil1'ador h,ibito du traball1_o nad~ se c~m,egue. Do qüe peito um dja. a insígnia da Ord~rn 

Sr. Presid?nte, Srs. SenaLl.,J!'.".~. \i- poupança. '·Paru prosperar econõmi- o B~'usll precisa _d.~ ~ trabaihJ o Nacional do Mérito .3e pretaria como 
viamo.s, em Pôrto Alegre ~Bntpos ne cumenj,e - dizia_nos - nã.o tenh:lnt má::-:ur:o _d~ su~ eftctencnl e pr(l<iutlvL que fnlgindo nun1 est<>jo humano 
agitação social, quando o riOs&o úpl?~ mêdo de recorrer ao crédito, mas dade e o mtere.sse e o amor com que confeccionado de lmarcesch·eis gnm-
rariado nada havia cc-nquü:.::td'> ain~ tenllum n1êdo, isto sim, .de fazê .. Jo se o executamos". d"zas. 
da em tõrno de suas justis.Sim:ts reL não tiverem rrcursos econõmici)'l P<""a, Nesses fraQ;mentos do -seu conceito As organizações Renner ~-e co~Bti-
vindicações. As greves succdl.-tm~~e. de qualquer formn .. garanlír o cum~ sõbre compoitamento humano é pc~~- tu.rm de quase duas. dezenas de em­
o tumulto das ruas man~inh~. n todo~ priment>:>. do compromisso fintl.l1ceü·o síVei construir têda a. fHo:mf,a,. õo p1·êsas norteadas pelas me.Smas dite­
numa mqmetante . especta. n·a .e o a.-"suntido". êxito do g;rande industrial, !láo a fi- trizes de dínami~o e pro<t:e-;;.s·o que 
malS que. se consegma eram t's _P Q!l~· QmUldo ainda. não s~ f:t~nva na Iosofia do imediati.Gmo, a pragmática t,iveram nascedouro naqttêle galpàO 
tes poliClRlS. diSsolvendo :t _Pl'·~S a~~ fnnQão social da f'nwrêsa ~ qus._ndo fria do calculismo capitalista, mas a para pou::ada de tropeiros era Hl12, 
cavalo o.s g1:uP?s que se .1g1tava.m a , a legísiação trabaihlsta. .;e- ensarava bnsca do êxito como decor:;ênc;a de em Silo Sebastião <lo Cai. Se o linho 
trente da.s fabncas. _ ·em noFsa pais, nada surpreer:Hli:"t~ o um trsbalho. sistematizado, da. :Usei- é t:alvez a. característica Qo grande 

Era o~tratamento que entao S;' u.ava \bravo industrialist,1, que j<L ia E'D ... plina ppssoal, do idealismo liDPl'Eg~ império industrial, porque há nêle 
à questao sc-cia~, quando .~t. ft..:1 ' 1'll tntdo crn tais questões, nào npenas nando de grandeza cada empreendi~ um sentido de integr. ·ação tascmante. 

' Novarum parec1a aos pattoe~ emt_J.J~ adíantando-se a todos e qn tempo, mento. quando sabemos que s,i o ·t;raba-lha oa 
dernidos~ Um docup'!ento. ~e~ s~ntmo mas eslimnlando a que o seguiss~m. Repiso, mal contendo mlnlla admL empl'êsa começa. na .seleção e di.-stn~ 
e que nao lbes dtZI!l respet~o. o que fazia at.ravé:; de pnleJtra:s e de ração pelo grande morto, duas r·ef~~ bvição de sementes para O &ell ptan_ 

EntremPntes, em meio àq•têle pano- at'-t-igos em jornais. rências que wam como invest;Ida Lre- t10 Pm diferentes zona.s ·do E..;tactt., 
rn.ma de reação dos espoli .. 1ctos, dê Entendia Como ninguém au.; o ho~ menda po..ra os nossOG ç!-ias: o h~bitv et' quero, ent.ret,q_nto, buscar no seu 
glacial insensibilidade dos lU~ janl.'P·-l mem, a.o ínicia.r uma empr§.'-a. mtlu.::_ da. pontualidade, que ele cnfatL3ava ma-is anUgo produto o sítl,\bolo tlHJ.ü.r 
tomariam uma awtude senão por un trial. assumia dt>sde l~o pr0fundas como uma definição dos homens, e da esplêndida organização~gaúcha. 
perativfl. legal, - ama b.bri~a n'mc-a obrigações .sociaís, dentro de u_m ve~ a. tese de que sem trabalho narta. ::.;e Acima do que veio depois, dos se-u.;: 
cess-ava suas atividades, rl'-tn~~ mn<t_ lho pensamento que se resunH~ no consegue. A nós outros que vivemoF famosos tecidos. dos caiça4os, do 
nhecia com as janelas quebra:t!l~, co-- f@;to de que se cada emprê3a. hve!:.Se atormentados com a inquiet.il.çâo ri~s curtume, dos feltros das :.inta..'>: do~ 
mo :se fõsse um rJ>canto ·Jnde o tra· e·'peciais cuidados com os seus cola~ ülúteis mt·smo de tantos que osten- vetnize..s; das porcelanas; d·'ls ur:.itws 
balho erigira~se em dignific.-=tção do boradores, rPsolvida estaria fãmbérn W.m a'ltoo títulos, posições em que de linho, dos artefat-os de cim_e.mo 
homem, - era a velha fábr:r.1. HeG· a questão ~ociaJ. deveriam ser exemplo, fncJusJve co:t~u e argamassa, está um artigo ,tll.le h'm 
ner. E' que nela- pontlficavn um ho· 0 sr Meu~ de J:,'á _ Permite-me obrigação elementar imanente, con~ um sentido amplo de abJ;'tgo, corno 
mem, já então pana nós nnu Jege!l· v exa ·um. aparte? gênita., dos postos que ocupa.111 0!-1 d~s queda o grande tndustri~l fec.mdor 
da porque ·t'He realizava nos st•n·s em- · r . funções que exercem. essa J"eferencta tõda a sua ação empreendedora. 
preen<iimentos aq,uil~ que :::;~ faria a .o SR.. GV!DO )1'0.:\DIN - Com ao hãbito da pontualidade chega "' A. J. ~nner mesmo dizia, r~ft:'~ 
tônica de sua vJdá de legJtun_o_ m- g1an~e prazm. . ~~ ,· ter sabor revolucionário, tal é odes- tindo-ee a evolução da. empre""L: 
dustria.J, transform~l.nd0 o ~-mCI~nre O s:. Mem de su.--:- Nao SCl 8~ caso cada vez maior, a essa n1>•·ma "crescemos em função àe \:m?-- ne­
de trabalho numa cop.tmua.'fao do hw V· E_x.-, co~ a modestla que Jhe ~ ~ d.e éducaçáo de disciplina, de atendi_ cessidade riograndense". Sab)a élP 
de cada um dos seus colab,Jradm'".s. pecul1a1', esta falando_ atJenas ~m !LU menta a compromissos, de respeito ao quã.o •penoso era percorrt>r o Rlo 
Foi com êsse espírito qUP. o gr·ande nome pessoaL Se assnn acontece, ro~ próximo, no convívio de to!lro r:s Gra-nde anos a fio, sob 9. inclemên­
-capit.ão const1~uiu um jmpé~·io, feito go-llle que passe a falar em ~ome da djas. A inversão é tal que se tem até eis do tempo. O velho pala de Q.':;<e­
d~ compreensao, de humon:dadP, C.e bfmcada do Rlo Gran~e. potque, €:3- como elt1gância ou proce~so de A-uto~ or. gaúchos tanto se orgulham, nan 
cristianismo. tando o senador Dan~el Krfeger a~- valorízaçã

0 
de mentairdadM pouco era, entretanto, o abrigo ideal J:l&n'a 

Na. semana pu-2êada a mor~e levou sente, por S. Ex~. respondo eu, <.!~r J a-dmiráveis nada atender na hora, viajantes e tropeiros. Abertn doS Ja-
0 ma-gnífico Hdador. de que ne1:hum rio-g1·andense de1x~- nunca chegar ou começar na hora. dos não protegia o caval.eiro cJos r!. 

Antônio Jacob s.ennP.l.' \umre aos rá d.e apotar, subsc;e\·er, de cornçao pfi.o importando que tal comporta· gore-s do minuano. Entâo cri1m o prt­
~1. anos de idade e eu quero de~La apertado, confrangtdo, a justa lw- menta detf'rmine tôda sol'te de ne- meiro produto, a, cn.pa Ideal, clepok 
tribuna :Prestar-lhe minha hcmena- mentlgem que V. Exll- pr~.<:ta. a um gativas conseqüências. tl:sse !ldgelo de mujto pesquisar, até encOI!trar o 
u;em, dizendo aos meus nobres co]e· dos. homens a que111 o Rxo Grttn·:ie do no-~so eotidiano está Ultimamente tecido que enf;enta.sse , o fno e a 
fi.tS um poucó do que se pode dizer mais deve. ligtJ.dq à ocisosidade. Dificilmente se chuva das co;octlhas, abrigando até a 
sôbre o excepcional hohlf'n1 dE> in_ o SR. GUlDO ).{QNDIN - A '=iabera que é dinâmico ou pelo meno.s montaria. ~ 
dústria. q1..te o Rio Grande perd:eu e partícípa~ão do nobre senador Mem persistente o refratário à- pontuali· Agora, quando na e.xtensao do pen~· 
que agora repousa uum t,muulo que de Sá, da bancada do Rio 6rande no dade, Pfl ou nas lo_p-gas estrada~ tlo,. ~10 

o!; fa.dos Quiseram fõsse abpr~se e1_n senado, nesta homenagem, é muito Mas, 1'~em trabalho, nada se co-tl~ Grande. o gaucJ:o cavalg~, pro.egtdu~ 
:rrente ao dê:;se outro ex:ple::lllHlo h- natura1 mas a"'radeco a s. Ex:J. por segue", dízia o extraol'diná:tlo Ind,1 _..~ zmnbtmdo do ngo1·oso mverno 11a 
dn hâ pouco desaparecido-, Rnbem tê-la s~lientado"' nq;orB. o Rio Gran- h·altsta d~~aparecida, para tleJno:ns- r1ueJa c'lt;a estará como QUe um lem­
Berta. o construtm· da VatJ/i. l de sabe que sua banca.da :110 semtdo tJ·a.r QSSim que não há m.lstérto no brete, a st1cncl0za. prNenta do bTa.VI) 

o 



Sexta-f~ira 6 DfAR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ti) Janc·1ro de 1967 13 .,.,., .... ~~ --· ="-. .,.,,.,...=..,.,.,.,..,..,,_,.===,...,=====,.,~_,.=....,.,=,;,.,..,:.,,....,'"""'..,..,.,...,,.,.,. __ _ 
capitão CiUP punha ern tttdiJ (llmnto 
('~npn~t:ndie.. 1.1m sentido comoyeute de 
h:nnanidn.cie. Foi essa. humf>.nid~ne 
que o levaria a cuidar com extremo 
carinho de quantos viriam abrigar­
se junto· a êle na contra.pr·~st<Jçã~H!o 
.seu trobalho, que A. J. Renn':!r tan­
to valorizava. Daí a prestação inte­
g;ra.l de amparn da emprêMl aos seus 
ttnpregaclos, operários, funcionários e 
trcnlcos, aüavés de a·3sis':Ê'llcia me­
dica, assistência dentãria, a!-"sistência 
sOcial, auxilio post mortem, coopera­
tiva de crf>dito, cooperativa de r.on_ 
ta;rr:.:;, refeit-órios, sPrvlços d~ C<"eClle, 
n:rws supletivos de aprendizitào: 
t:m.:-o.; para noivos, atividades d~:spor­
tivas e recreativas. 

Certo. Sr. Presidente, Pasca dizer 
Isto nestas palavras de sauo:.J;,L'\"', na 
lwmenagPm que singelamcm•: presto 
llCJ patriarca da indústria riusran::ien­
t>e. l!:le morreu privado há algum 
tamoo de manter o rítmn u·epidante 
dt, Uma vida que soube enriquecer 
como poucos realizando Jt. ri~ca o 
pensümento do filósofo: '·O mP1~'~r 
wo que 11odernos fazer da no"Ea vtda 
ê consumí-la em alguma coisa tll[IÍS 
duradoura do que a própr.\a vida''. 
E$sa •·alguma coisa" em r_tue A. J. 
Rer.ner consumiu suü vida <! n grande 
lega.d0 que ficou, que se c~mfunde 
com a sua obra, mas a u1trapas.oa 
mesmo. projetando-lhe a fignrn . ex. 
crJsa de paladino nos caminhúS do 
tempo. CWuito bern! J 

O SR. ARGEMIRO DE fiG{;El· 
ltEDO: 

sr. Pre.5idente, consulto V. EXa. f.e, 
tt.pós o orador que acaba de falar, hã 
outros- u:~cJicos. 

O SR. !,RESIDENTE: 
(Catte.te Pinheiro) - N:?.o há o~tros 

o ·adores insc1·itos V. Exa. pode fa!..t.r. 
Tem a palavra o nobre Senador Ar­

gt·mlro de FigueJredo. 
0 SR. ARGEl\IIRO DE FJG!.'EI­

REDO: 
(Sem revisão do orador). - Sr. 

President-e, o número de senad.o1·e.s. 
presentes é relativamente pequeno. E 
eu não ire:., naturalmente, pertl.ubar a 
m•.,rcha normal dos trabalhos, toma·.v:lo 
al~um tempo dos Srs. Senadores para 
p1 ónunciar algumas palavras (:m re~ 

1<-:dw à slt":.lação política em que esta.. 
m )S vivendo. 

Depois do movimcm•) re\'olucinário, 
pata mim a fase mais importante, 
nuls delirftda para a vidA nacional t' 
rx~.tamente esta em que estamos (!n­
,.c:vidos no momento -o. c!aborsçfto 
d:.J uma nova carta, à~ uma nov~\ le: 
rmgna, de uma lei maior. ou, P?l' !1~­
tr~l a lei substancial da ordem Jtlndl­
ca do país. 

h r. Pres1dl'nt~, Srs Sen::nlo:e-'5, fUJ 
C.úrf51.itu1nte em 1946. T1ve a hOnra G.e 
p.trticipar da Grande Comissão dos 21 
l\·ko1bros, um de cada Estado, a que 
c,·g.anizou e que elaborou 1 C:mstJtm­
çâo de 1946. Devo dizer a V. Exa. que 
quem vem dessa época nota, natmal­
mente diferença substancia.l entre 
aauéle' cenário, pac:sado hã tantos 
arlos. e êste em que estamos vivendo 
nN>tes dias. 

QUer da Imprensa quer de parla­
mentares - alguns compondo a minaa 
bancada a do MDB, bancada. oposi­
cion..ista.'- muitos se têm preocupado 
em tornm~-ar r.nt.kt.S :.•s n\a•::: s~vu:::s 
ao eminente Sr. Presiden:-oe da Repú­
bUca pelo t"ato de ter êle elaborado 
um projeto de Constituição e :~me_ti­
d.o o congresso eivado de prmclmos 
ou de textos i.ncompatív~ls rom o re­
gime republicano e com a própria Fe-
deração. . 

PJ.ra mim, Sr. President~. l}Ualsquer 
qne sejam as circunstâncms, o Sr. 
Presidente da República está perante 
a História com a sua defesa prepara~ 
da: elaborou um projeto de Constit.ui~ 
-ç5.0 (!.través de seus assessóres jurídi­
co;:; a através do seu Ministro da .Jusw 
tiça e o remeteu ao ccmg!·ess:> Nacio· 
nal. 

Su$tente\, desta tribuna, a i.ncom~ 
petência d-e S. Exa. o Presidente da 
Rep<l.blica, para ter a iniciativa de re-

meter ao C~ugresso 1'7aci,)na1, em ple·]belecer a ordem jurídico-constJtucio· jpara que ela não venha oferc-c~:~r (li­
no funcionamento, um projeto de 111al do Pais. eximindo~~e da respon- nculdade-s àqui1o que cbarv..e.mos, nn 
constituição. E sustentei com funda- sabllidade. dos pecados qu2 lhe pudcs- síntese, de ordem juridico-r.unst,:u­
menW jurídico, Sr. Presidente. data sem atribuix. se a Cart<\, li.<\ verdade, cional do Pais. 
venia dos que pensam de modo con- não vem em ordem, .:;e a Cart::t, na Enquanto se suprime AO povo o (ll­
trári(l ,pol'que, para mim, a distinção verdade, não consulta pr;ncip10s 11'1!'- reito de eleger o seu .... ">re<; den•e, pi!r­
entre Poder Constituinte e PodN mais da Dernocrací;l e 110 rcsoeita ns mite-se - e essa rnrma é wn ·Hten­
Con~tituido seria o bastante para se alta·, prenogativas do ccng.ÚsJ Na- tado â legítima der:1ocracm -- qu~ 
evidenciar QLe s. Exa. o .PresidEnte cional e mais, e.tent-a cv.Itld. aHe tfls os governadore:; de Estalo !e5am du· 
da República. ê poder incompetente individuais e é contraditória no ,)CU tos diretamente pelo 1JOYD. 
para elabOl'Rr' projeto d3 uma nova conteúdo, a rr.sponsabilidarte nao c.abe 01·a. Sr. Prestdenle, se ao r.•n0 f:e 
constituição e remetê-lo ao Congt'<!SSD ao S1·. P1·esio.ente da Repúi.~!J;;:Il, nega tJ. direito de eleg:r o Presuie;;tP 
Nacional. Até certo ponto, vale dizer íl:ste o objetivo das pc.daHUS que, da Republica por que &e d,\ ~. p;,\o 
dentro do ponto de vista jurídico- neste instante, Sr. Pr.!Sldrntc dtriio o direito de el~er ')S governn.ilo.,..t:o 
constitucional, S. Exf!. não tinha com- «o Congresso Nac:on.al. Pcrãme ·a de E.sttt.-dm,? Quebra-se C• ::ilS1"'m>. <i:~ 
:petência _p-::..1·a tal. História, a Cãmara e co Senad.') 1;ahe sarticula-:-.e a. Constit:.tit;ão rw•.:.tu lo 

A Revolução de ;J1 de tna!'ÇO lançou, a respontabilidade pela o.p,·<.l\'ac3o da que há-de m2.is perfeito, que é a Hla 
edltou o Ato lnstitu• ... ional que não ti- Carla Constitucional, ooa ou m~, peJa· coordenaçâo que é sua !l:;u·mom;i quf! 
nha nUmero. Os próprivs assessôres sua promulgação para resta»~lec~l a é a coerencia dos seus princípiOs. 
juriàicos do l?residPnte da .RepúlJlira ordem juridíco-constitUeí:Jl'.al no País. Ademai~. se estabelt•ce fm ou<:'o 
disseram que aquêle era o ato do po- Ca.da Senador, cada De:putado tem tt:xto do FfOjeto de constitniç<\o d lJC­
der constitulnte; só êle poderia vale1 sôbre seus ombros a re 3 o1ma!.Jilida~ meação de prefeitos mlLllc'ipct.ís u,e 
para t•efonna que se qu.kess~ ou ae- de n1âxima -pelp trabalho que C'ra se nas caplra s dos E.:,tados. Esse !.-I .ncl­
.sejasse fazer,_.\!I~titucio~~l.lizando a~ui- ~labora nc.. Congresso ~ac,tmal, se1'.\ P.io é~ atenta_do .n~ais. flag:rJJ.llL·'. :n~ls 
lo a que poo.ehaft:os ... h~un2r o :pen~ ele quem. perante a rltStul'ia. arcará vwleut·J ao pi'lUClPlO .!ederil.t:vo._.,:·,,~~ 
samemo l'evolucivnário, o ideal tia _rc~ com a responsabilidnde !:!..!lQilllO a Q.Ue ta a nomeaçao de um PrefeitA ~/lU· 
voluçâo, ou o.s objeti\:'Os da revoluçao. se po:::sa cllamar àe 1numa; a ·ur~d: ... nicip!il par.J. se quebrar o f:.is~e·ma H'"­
Nesse Ato Instltucional prena-S<', no co-constitucicional e que vcnl,à, \Yll''" del'ntivo da República. Ne~ar-:-.t a.1 
último artigo, se não me •:!Ugano, no ventura, a compõr text•JS t1a nova povo o direito de elegi'.!r ~eus Govn­
art. 11~ qu..e-aquêles pod~res .constitui~1 4 Carta d.a República. Es~e o il"ceu pen- na.dores nas comunas, :;.u::; lvlumcJp u, 
tes senam extmtos em Janeno d~ Uiu6. samento: o Sr. Presidente d:::t Rt~pu· .SeJam CapJtats ou não soo:Jan CapJt:vs, 
Isso vale dizer que, a partir Ue .Jrl.Jlel- blictl.. perante a Histócia, 1ka 12xü11i- é quebrar pr'inc1pio iedeJ'atJ\-1. 1'..ntre .. 
ro àe 1S66, estavam axauridus t-odos us do de sua responsnbilid~F.J~. tanto. vé v. Exa. que a r•·0pn3. , .. ·~~~­
podêres excepcionais concedidos _ao Após o envio do Pmj'!w Q.e constl· tituiçáo d€' 1946 e o pro1)~·to prOJelO 
Pxesidente da República, inclus1Ve tuiçâo ao CongresSo, t-xi;rú-E-C de to· enviado pelo Presidente da ~.tepL b)t .. 
aquêle de remeter ao Congresso emcn- da responsab.Udade per:l::lcC n Hlst.o- ca ao Congresso .Nacio,1al, ambos, t·t,.· 
das à L.onstitUiçáo. ria. E', hoje, elemento es~r.onno yOI'l ses instrumentos cm.,t tncwua;~. 

Por outro lado, ·~stá expi'ê.:S("l nCJ não elabora leis, não to.na parte n~ prescrevew expressamJtUe que t~. 
Ato_ Instituc-~;nal .Rev_ownonano -- processo constitucional. Sfll) os Depu- c.onotit~ti~{w é inal\er~vel 'l~quit) {I 1e 
aquele. a que J~ hOJe d~? o n 9 1, m~s ta dos e Senadores, \!O!ll a responza- d~z respelto à Repubhca e a Fcd:;>; t·­
que fOl - I~ep_Jto - c.:dhiVio f.e~t?- ~~u· bilidade decorrente do mandatv (J..UC çao. . 
mero como umco do pod~r const1tum~ exercem, que têm pera:-t~e a }ilsto;·i:t Repito o argumento: ba-::;ta dar Hl) 
te revolucion.ário - está ali ~xpres~ ~nissão g!'aYe. séri~, de a'1apt:u 0 p 1 c,. Presidente da Rept1~lica <•U ao Oove-r­
so que contuma em t:kno v1gor a )eto co.nstliucional que r.?s fm envia~ nadar do Estado, se]a q·Jal autondal\.e 
const.ituiçao de 1946. com as nlter«- 4 do pelo PresJdente da Rep(t!Jlica, à 5 fôr, o dir~tto de nomear 1.<m PrefPlto 
ções canstanves _daquele. At~. . boas normas às llOi'aldS compatJvt:is para _?e quebrar um pnn~'!p~o c'> r: c ... 

Ora, Sr. Pres1dente, lE:Su vale d1- com a nossa cultura com o-- pri··ci· deraç~o; L e ·sto o que est<! E'st..'m! e­
zer - quero repetir - que a pa1 t.r pios de civilização ad~+.artJs p~o1· t~dos cido no projeto de Consdtm('ao •·c·.c{­
de 1966, o que estava Vl'~eute vu ví- os países cultos. Pesa- replt.v _ lli)~ tido ao Congresso Nac10n'll pelo t-r, 
gindo ou existindo para o procesco bre CJda um de nós, rs,a 1·es.powa· Presidente. da República. 
de emenda â ConstitUJ"";aO ou da ela· bilidade. Ao Presidente da Ren~wli- E as capitais. Sr. Presid ·nt~! E' r r:,.~ 
boraçáo de uma Constltmçao nov~, ca não, por maiores que tenhar.1 ~idv sível negar-Ee ao povo de uma (..t~)t~ 
era só e exclusivamente, a Ccnstitm- os absuruus e as ....!oté·wJaE po1· ele I tal como Sao Paulo e v"..I~1·as, CH!JlUHS 
ção de 1946, porque, a '.lartu·- rep1to platieados. No trabalho que IJ_a prec. de populacão -cult.J, r:a;:HI'lis ql.\'2 :ao 
-de janeiro de 1936 t.s~an.w exauri- cupa o Congresso so a -:{12 •:a:Je a sempre cabeça·pensante d;;s Zs:f\~(•3, 
dos, pot fórça de un1 .fl.to collsUtu 1•- responsabilidade, Perame os po-:;teros. onde se centraliza tôda a cntntra 1:1:> 
te, todos os podéres eoncooid.os ao do que se jjzer de bem ou d~ il>al. 1 Estado. n::-gar-se ao po\'o qq- • '1 
Presidente da República para medi- Ora, Sr Presidente, que.n C'xam na capita s reside o direito de e!eger ~eu 
da de 00.1 natureza. o texto constitucional t>d li. e veri!·r:a.r I Governador? 

Levantei esta tese. Sr. Presidente. as maiores contrad1ções. os ma;.u·E'~ Ainda com relação co~ Ví. 1-:'lH~ pif}<~, 
como preliminar, pru·a den~onstrar atentados as anomalias mats ev1drn~ vê V. Exa. um absurdo nu1iOl' cptc ~· 
que o Congresso Nacional não pede~ t.es. ·o de estabelecer o principio da ! '.l­
ria func10nar em razão de ini~Jativa E' certo que, do texto do Pl'ojPto \tuiâade da t"unçtio de VeitOd'"~:. XUl 
parUda de um poder mcompetente de ConsttJUição envl:J.d.o pC''.o r::~si~ estoU em causa, Sr. PI2SL.t~.:re. 1wr· 
para tanto. Mesmo adm.tmdo-se que dente da República, "Ol1JW qu et<·do que na verdade, sou ~~nh1·n ca .He­
nada disso possa valer- d~an:t! O._as d(nte da República, con-.;ta •1ue todo pública e cem subsldios e l''nHJrPJa­
circunstâncias de orde.:n material que poaer emana do povo, ~e o rrvimr · çâo suficientes }XIra o exet·c1cm r; e 
nos cercam1 diante da 1n~:<i~ttmr1:-t de 11xado em textos do J?fOJ ::t.o de C~n.s· \minha função. Não hO'IVf'He rt-ri\U­
respcito à ordem .]Ul'l:lJCJ-legn..l <io t·tmçâo é exatamente .1 demJcrâttco I nerrção, talvez eu rião pucl.es.ot d .. .-,.~ 
Pais - tomando o ~o:1gresso. corno não seda possível adm.til' .se a neces· I Iocarrme do lc·nginquo E~t.Jdo onrla 
tomou, a iniciativa 'le conhecer do sídade de se e;:,tabelecer uma cxrtçâ!J 1exercia minha prof:ssãa de advog~co~ 
p~·pjeto de Constituiçao procurando Pal'a e. eleiçào do Presi::h·me da H.e-1 p<l.l"a vir trabalhar, exercer !n~ll man_ 
l'e:formã-la, procÍlran~o elaborfl. la,afL PU?lica, caso L Chefe Ja .Naça 1 :ôr..::e dato com as prerrogatins qhe m~ (.•).~ 
nal, ter;a d.e processa·m {; prornulg~- ele1to pelo processo indirLo . .aiast«ll- bem. E o vereador? Por que t-a /': h~ 
la pela~ Mesas das lu:1s Casas do do-se, déste modo, o povo do procf.s- sídios para os Senftd')l'~s. rara os 
Congresso Nacional. ::;o mais nnportante :la vidn demo- Deputados federais, para os Der u-

Mas dizia eu, Sr. ?rc.>iclente, que crát.ica do Pais, que ê aquêle em (1ue tados estaduais e se eh::m~n os vl!­
têm SU.\'gido críUca.s ao Preside o to:! da se permite, à Nação ·nt::!h'a, a(l e1ei- readores de qualquer n•,nmlf'reçac J 

Repúbi1ca peJ'"' ato por Sua Exce!én- torodo nac:onal, esco:her por sua Dentm da democrada, Sr. PrP~,I­
cia. pratica de. ~ pelos texto3 constl· vontade, por sua livre deliberaçfttJ, 0 dente, não é pos-ivel - dí:--t>m o5 tr. o;;­

tucwnafs agre.ss1vos à Democmc1a avs Chefe supremo, o Presid.~n·e da Re- tres, os doutrlnadores - funçãu nho 
Dil'eitos IndiV:Quais, aos princípios pública, para dirigir C's cte.stmos ao remunerada. Ate na Amé!ir•a do .. 'o:~ .. 
que regulam a Federação, e outras Pais. te há casos interessantes em quf' H& 
tantas anomalut._S que, na v~rd_ade, Adota-se, pois, um princlpil) qne, dá _uma remuneraçáo de car~1 ter ~ 1m .. 
constam do proJeto de Const1HIJçao na verdade, const1tm vm atentado a bóllco: homens nulionJ.:dos que !':Cil :::n 
enviado. ao co~gresso. Ea.sas criti('DS, dem~c_ra..cia. Democracia. pela sua à Pre.sidencia da Rei:JUblica, rere~f'JJl 
para mtm - digo a V. Exa .. ao se· h1stona, pela sua origem, é o Go~ uma insignificância. Cl'eio que ..,~,á 
nado e à Nação -:- :;â.o injustas~ por· vê1:no. do pov? - na def n;çuo dos um dêles, um Presidente da R~>púbJ\ ... 
que perante a .Htstóna, o Prestdcnte propnos amencanos - pel? povo e ca, recebia um dólar. para não \•ic~­
~~ ~epúbhca tem sua aeíe~a ampla, para o povo ~u n;.elh.:>r, d~mot:r:o~eia, l~r o principio da uemoccaci!l, de que 
llumtada_ me;-..mo que pot tras do .pa- pela sua própna ongem etm10logic.a, é toda a função pública deve ~et rc­
no, c1rclUlstânCJas outras estejam o govêrno da autoridade .1c povo. su~ muneraua.. 
compelindv o Congresso a adota-r a primir-se ao povo o .lireito de eleger E o que irá ocorrer então. Sr. Pre .. 
orientação seguiôa por Sua ..J:xcelen- diretamente, o Chefe ~~a Nação é urr\ Sld.ente, nas comuna-'s, desdt> as ca.­
cia na elaboração da :lova Const.Jtut- atentado à democracia conccbidl por pitais até aos municípios mais mcdcs­
ção da República_. con' . .Jndo, na VPl'- todos os países cultos. tos do .,interior, com este disposinvu 
dade, quem um dJa re~msc-ar Qs urqut- ~Mas~ vê v. Exa. que u:na ConstitUI~ consmuctonaJ válido ou figLuendo ern 
vos do Congresso NaciOnalbá de en- çao nao é uma colcha de re'ialhos, uma Constituiçâo que se ia promulga.. 
c~ntrar con~lgnado que su~ ~ce.!ên- uma Const!tuição é un:-a ob1·a com·de- d.a? Quem será veNad')Í', Sr. Presi·· 
c1a, o Pres1dente da Republtca., en· nada, é uma obra ~·JS~cmat1za::i::t é aente? Naturalmente que o.; notem-a·• 
viou ao Congre~so. ~acionai nôvo pro- l.til!a. coordenação de prbc:pios har· dos, os ricos. E' o ~oder econnmico 
jeto de Conshtwçao, demonstrando, momcos, e uma obra Qne se ajusta que vai influir que vai tomar pH··te 
por esta forma a. inte:1ção d~ -resta- no funcionamento orgá..nieo, perfeito, que \'Ri dirt:;U.: os deJtinos êas bo-o~ 



' 1 ~ Sexta.feira ~ . 
''"-~ - ~~----~~-,.. 

DIÂRIO DO Cor~GRI:SSO fJAC,ONAL 
--· ·- .::1"· 

(Seçil.o 11} Janeiro de 1967 _ 
. -_---..~-:-~·-~---· .-""::""~-~-----~ 



~8-tta-f.:.-:ra 6 
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u_·;;íf-'te p;111lef1M - Tem R lJnlil-. 
v·!·.t o nr:b•·e scna.-Jor Jühntm•' J Levi. t 

U SR. r:D:"ICXDO I.EVI; 

O ~R. PRESIDENTE: 

Di.>cus~áo, em temo :iuico. ão 
Projeto <!e l..el :ta Cthnu ~n n~,> 276, 
de 1966 (1l? 3. 9-t.2-A··C6, n11 casa 
1e origeuv. tle iníciaUt~a do Pre­
s(dentc da Rep;.~?liea, f!'UC autori­
:n o Poder Execu ~l'JO (;. IJ_bril pP.lo 
,',finlstéria da .Harklw. o cr~·àito 
··special de Ct·s 424. 7Hi, 7[;0 (qU'!~ 
~rocen.tos e vinte e q'UMto ·millW'?s 
:;çtecentos e íle:~-1'!.3'/Cis mil, scte­
l'E'ntos e oitenta cru::eiro::J, f}Or-

O!AR<O DO COJIJ'.:ikESSO NACIONAL (Seção 111 
''-

Final 

Janeiro de 1967 1 ~i 

c Levant.u-::-c a .',c~<:ão à·., 11 il~·­
ra~ e 25 minutos' 

ATO DO SR. PRESIDENTE 

PORTAHJA 1\'-' 1, DE Hl':iU 

... t?sryondente ao e:tCf!"~O dt> <!-rre- vot.nçãu, em turuo út.ico, do Pro-: 10 1 

(çdaçâo dn "!mp ... ~~t.J r:tc fa:n)zs", jeto de Lei da Câmara n<:> 274, de' Dit:cu.,;<;âo, em turno ú.nico, do PiO' ATOS DO SR. OIRETOR~GERAL 
~t<Js ~?:rerdcitJs de 1C6'l, 1.9C1 e l!JC5, J9G5 (lJ? 3.9~~-A __ G6, !la casa C~ ort- lt:tc de Lê\ da Càro:ai:'\ n'.l ::1:.1. t.!e PQ,('I.\~(IA ~~" L DE 

2 
DE J.t\0::JB-0 

tf!nclo 1em,, de 1J11Ciat:Ya do Pn;.o,VJO::-'l.ve da JOflü (H" 3.S<J4_A-66, fla Ct~:sa ue onw 
Patccer Favotâ-..wl, ~ou í'l'1 2.W5 Repúbli('!l, q1.1e nlt.r-ra o art. lfl d:l o:·em 1 que autvriza 0 Po.JN F;.,·;~._.üve> DZ lC~í 

clt: lb6G. da Com·L<,t'!o Lei nQ 4.€132. d.~ _2 tle j1.mh~ àe_ l!íô5, ~ e.brlr, pP.lo Mil;;ibtérlo das He!'ll/'tt:. o D!n~oi"-G::"ra~. no uso de was 
De Fina!!.._,-as. u(' con<'e ... neote a deuommne:1o d_a Itxtc;·iol·t•s, o crf:>dit.o e.srv\'c!al d·: .,.tribu'.~ôrs, rcsclve suspencier P'Jr 15 

I->.11 discussão o projeto, lf'au:::al. FacnlctBàe de Fn•:mtiç~<l <Ia Umv~1'1Sl- cr~ 12G.OOü.IJCO <cento e '>'i:lte uü- C:i~'l. p-~1' uoo imt-cvido do puf.o \~0 se ... 
8~ nenhum dos Gr~. Sr;r:tldc.reo; de- d~de FeCer~l do Ce-ara, tR.nõo: Pe.re~ lhóe~- !le cru..::drosi pau :..tu::;~p~ ~.s zwr~o, p:;~çon n"' íO. o Mütorisb, ?L·lO, 

seJ<!r manuestar-n::o, decl·'ll'l} encerra- <'.:2r€-': fr.vorr.nre1s, solJ n"_s }-20'1 C.··· dt:;oU<t.!t dt"·correntf'.t:i da n"';t •. ao {::a: ter Cc:; SlllJ·{!~ So:tres. nos têrn~O'> 
d;:t a atsrus.:;·J.o, flç.a::rJo a vot~ção ~ 209. de 1!160, -:lac; Comi"ç;"-;Ji'S d'.' Pro 13,-<'";,;1 de Sua AJteza Em.nL:··c~:,~!,:"Ht (.'o art:go ::na d.a Re~c.1«t;5.o n" <}, ti~ 
~o~~~:n. ,)Nos do Ex;-c.Hivo e de Ftnanca.>. ?'r>:-\ An~Plo di: Moja-na J1 C•vl..:..:na. 1933. a 'lrtrt~r d\~sta d•{ta. ~em. pJe~ 

1 4 U·r:C.o: í?!'tecf'r {.:!.vortlvrl. •.o•.: nf"li-1· j,:I:w de outrn ... mealdt.s, 
O SR.. :PRE.SIDE~·n~ (í'c!i~e:a Pi-, _ . . ··~. 1 .,~ 1 E, "o. t"•.:•t, d:'o , ··J·:1 '·'·<\~) \""" 

11 '• "'"' '..1 "" ..... Set.l~~3l'ifl do Senr>do 'Fedc·ral .artt 
1i .. ·"ir~J - 1 Votnçao, em turr.o ume:o do Pro_ l• u1ruv•ao,;. 

2 
de j~ tlCll r.Jo de 1!!07. _ E u!};.çl'rt. 

ltn:n G: ':etc de Le1 da Câmara ,," 275 dei 11 ,1 ,.,.,.,A,.,~ y 1a1··•a !Ji.-et:o·-(>:"'r"' 
1 96'G q::,(l 3.94'S-A·ti6, na Cas-u 0":! nn- ;r ·"lh ' • •• , ~ -~ ' 

D·iJcU~siio, em t.m:o ,:;1lco_. do "em). de 1mcmtna d Sr. Pr::sinente D1 cu:.t:fto, ~·m tuwo umco ~tl l--'JO· f'OR'làHtA ,r.;n 2 D:i! 5 D"!' Jt\1'\E~I:B.O 
l'J'ojeto de Lei aa Cú.I!Utril n" 277, da RrpúlJhca, qu;:: aStoriza {\ PvdPTI Jeto 'C~'€- Le; da Câmtua !)Q ~ 8 -tle D'Z I%7 
v~e 196G (n9 3.í)3ü-B-l)li. ~a Casa E'Xecut1vc n allru uelo 1\:misté-io dot- 19C~ tnQ 3 923-B~66, na Cnsa {](• ort .. 
(f ongem). de intciatf1:a. do Pre- Hela.ções E:-.:Lf"rior~s. 0 crédito e~pt> gevl, dE au~UJ,hva do Pre!!~d:·,,t>: -dê./ O Du_~?tor-GCJ~l no Uso de- st!~:;! 
suJente d« Repü.b~ic.a, ouc .Hu~o .. cial de Cr$ 22.200.000 tVlllte e dm.sl nepublica, que desdobra ~;n, otta." ntnbmçoes, resolve designar EctunrdQ 
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teão Murques, Auxiliar Legislat.ivo, 
PL-7t para ns funções de AUxíliar de 
Ga.binete do Vice-Diretor-Geral Le­
trislaUvo. 

titl.!to. Bl\lsileiro de Geo_grafia. e 'Es- Compal1hia. Mogiana ~e Estrada de I Sigefredo Pactv·co, Irim§u Bon_l~1a~1-
tatishca ~ IBGE - e da o:Itras pro- ,I·~erra, da Estado de SDo Paulo. sen, ~-\dolpho Franco, Domicio Gon­
vidências. 1 os pareceres são ap:·ovados pela dim, L~pcs da Costa e Bez·~rra Neto. 

Nos têrmos .d~ B;e~imrnto Comum. Comissão. I É dispensada a leitura da ata d\l. 
Secretaria. do senado Federal, em 5 

jie janeiro de 1967. - Emndro Jfcn­
{les Vianna, Diretor-Geral. 

assume a P1·eslde~c1a o Senhor sena-l :Pelo sr. Domic~o acndim I reunião anterior e. em seguida, Bpro-
dor Silvestre Pericle.,, que decUW1 1 F r· l . . d . d c· vada. 
aberta a l'enüão e que ir't proceder I avo ave e. o ?lOJeto e Lei a a-~ 
a eleição d 

1 
Presidente e Vice-Presl- Illam n<;J 276 •. de 1006, 9ue autori~a. o Sã? relatados os seguintes projelO~J 

dente da-C~míssão: l~o~er Execut~vo a abnr: pelo Mm~s~ cons~antes d!l pauta: 

C.OMfSSÃO MfSTA DO 'DfSTRf~ 1 Distribuídas Rs cédu'íls, 0 Senhor !7en~r~a i:4~V~~~·S0° ~~~~~~~c:~l~~~1a~ Pelo Sr. Attílio Fontano, 
TO FEDERAL jPl·esidelite·convida o D.:put•Jdo Rena~ '"'inte e quatro m:ll,ô"s, setecentos e Favoriivel ao Projeto de Lei da Clt-

i 
to celidônio para escrutinador, veri~ àezes~eis mil e setecrnrcs e oitenta ma.ra n<t 273, de 1966, que autoriza o 

J• REU:\!IAO, DE INSTfiLAÇÃO, ficanC:o-se o 5eg'J:nte resul•.acto: fcruzeh·os). cmTeS~lon<ientes a~?_ ex- fe~f~r d~c~~{~vçÔe~ ::t~:Íot~~l.o 0 ).ç'l~~1~~: P.EALlZ:\DA E.\11 20 DE DEZE.\IBRO 1 T:l " 0 ,. 'd l . ~~ess? de arrecndarar; do "Imou to dE' ~ 
, n .{;"a. a ~ .es. en e. ,f'arols". nos exerc'c1os de 1963, 196{ rio f'Special de CrS 120.000.000 (cen'A 

DE 19u6 , ·\>o- • 196- · t 'lh- d · ) a ; D?puta::io Arno.l.:lo :-;ro~ueira :1 ,·ato~ .e o: e e vm e ml oes e cruzenos , p ra 
As dezesseis horas do dia \'inte de Senador Sihestre P6rides : voto ;· Fu\·orávei ao Proleto de Lei d.t Câ- atender às despesas decorrentes da. 

f!ezembro de mil no-ve~~nt.os e :-.essen- Para Vice-Pl'esidente: •marn P" 271, de 19S5. crJr iscn~a dos visita no Bra-..il de su~ Altt!za E'.:t•··-
ta e sefs. n·_t Sala da comissão de Fi- , . , .moo'3tos de importar:áo e de consu- nentü;s!m3, F"rei l1.nge1o 1\Jojans di 
úanças do senado Fedzral, pre~enLes Sen'<'.dor SilYe";·re, Pí'ricles ~ 1 ".0 l 00 mo equipamento impr.1·1acto pela co~ Co'ogna. 
{IS Senhores sena1ores ViYa:do Lima, Senador .A::lSJbeJto Senna 1 'oto 0"P€'ratil':t central d::s p;odutotes Ru~ A Comissão aprova o pnrece.o 
.f]ug_ênio. BaL·ros,. lfe~e-r::-s Pi.~nentel, A s~'iUil'. o Senhor senador Silves- )~·it1s de .\rinas nen> Ltda .• dPtinado Pelo sr. Wilson Gonealve::; 
lose Leite-, .:rose f'ehc;.ano, S1Ivestre tre per:rle:s convida 0 senhor Depu~ a ampLf!cão -de fabrlrn de Ie1te em , . . · . · . 
Péricle.!; e Adalberto Senna e os Se- tado A:-naldo ~ocrueira. eleito Pre~,í- ;•)Ó. ins:ta\1da em Sete Lagoas. Fllvornvel ao ProJeto ae LCl d3; ('u-
flhore:; Deputados Abl'ahão Sabl.Jã, dente, bara assunl'ir a Presidê.rfcia da /. A comissão ;prova os pa-receres. i' mara n'-' 233,. de lOOG, que autQn~~ 0 
;N'Jcolau Tum.a., .Passos Porto. João Comissão. Po~er Executivo a abrir; .pelo .Mm:~-
A'ves Celestino Filho e Dias Mene~ A . d ·a- . • I Pe7tJ sr. Wilscn Goncalí-'es téno da Fazenda.. o cred1Lo e~pfK':al 

· · . : - . · ssumm o a Pres1 enc1a o Senhor · d c· 1-1 021 6"3 000 a ·nctenj a-~e, reuo.e~se t:· Con;nssao ~hsta do Deoutado Arna-ldo \JO!!ueira acrradece :Fav·orável ao Projeto de Lel da Cà~ •. ~ ,.1s · · .1 ' • P ra 1 .· z. 
Oon,resso ~acHmal mcumblda. does- - ·r·" 'ct' • .11ara no 187 de 19 , 6 que di-põe -ô· ~,:."Lo a Comoanlmt Porto! Pala. 
\ 

"' ~ . • . . a seus pares a con Kmca e e.s1gna 1 1 • .) · .., " . - . , 
udo do ProJeto de Lei que autor1za a .relatore.s do Projeto na Câma.ra 110 bre 0 -pagamento de proventos e ou~ Em d1scmsa:o, o Sr. LJUO de Ma.t os 
~hertura, ,Pel.a sec~·et~na de Fina;n- Senado os S:mhores Senador L6pe<> tras vantagens aGs sel'Vidore~ p~bl!~· sollci!a e obtem vista do Projeto. 
;~as ~o D,stnto F ... deta:. de cré~~? da cesta e 0 sen!JOr Deputado Heitor cos fedemis, aoosenta:l:J~ da" ma:tltut~ \ Pelo sr João ~brahão 
esp&clal no total de C1 S 60.002. 10, ""a 1 t ~ões de previdência socia.-1· e · • 
para pf:~lmento de degpe:.as dos exer~ ._. va ~an e. . . ' . . Favorável ao Projeto tle Lei da c:i.~ 
·cícios de 1961 a 1986 provenientes da Nada mais havendo a tratar. en- Fa.voravel ao proJeto de Lei ~a Ca~ mara n+J 278 de 1966 que desdQbra. 
MPnsagem n? 768. d~ 1966. do Senhor c~rra-se a reu~Hio, Javr~n~o eu. A~~ã- , ma~a n: 274· de ~!}$6 que a.~era. ~ em dtms un/d,Jdes uni~er-,itãrias dis­
r:·residente da República. mo. r.ava!cantJ We-I_o Junwr. AUX1~1ur I artigo 1· d~ Lel n. 4· ~2 · de ~ J JU tinlas a. atual Faculdade de Farmá-

N'os têtmo$ do tzegímento comum. de Secre-taria do Senado Federa:, a n~o d~ !96\:1, no cnncem~nte a e?-~~ cia e Odontolocria da Universidade 
ilsstr'me a Presidência do Senlwr Se· 1)l'f1'ente ata que. uma. vez aprovada. '11lnaq~o d?- paculdad.e de Fan~ftCla :t.<ederal de Goiâ;. 

<;etá puh!i<'ada nas ser;õ~ts I e rr do d~ umvers1dade Fedewl do Ceara. 
:nador Menezes Pim~ntel, que declara J 1 A Comissão aprova o parecer, 
,&berta a reun,·ão e.que irá pr<lceder a Diãrio do congresso ~acJonal. , Os. n~areceres são aprovados pe a, 

cctms ao 1 Pelo sr. José Ermirio 
,eieição do Presidente e Vice-Presi-1 -- i s · . . . 
dente da.comi.s!õáO. I Pelo sr. Jú~ío L2~(~ l F.!H'oravel ao PJ.•o]eto de Lei da. ca .. I COMISSÃO DE FINANCAS " .· . · , 1 r · < C' nt•J.ra n' 2R2. de 196~, que automa o 

Distribuídas as cPduln~. o ~enhor • : A,~vm:vel ao Pto.!e~o ~! .,.:~.l.ll -.~a- Poder EXecuLivo a abrir o crédito. es~ 
Presidente convida o D·putado Pas- za REUNIÃO, DA CO:~VOCAÇAO!ma.a. n· 2'10, de 19~G':.~i.L ae~Ô~a, ;:,-~ JJecial de CrS 8.500.000.DVO !DHo• bJ­
EOS l?ôrto para escnttmador. ve;·ifi- I EX'!'RAORDI;'Il'ARIA, REALIZAD.'i ,~~ento L dei 1d~~pe:.a~ g?t~;.r: s rio: lbões e quinhentos milhões de cru}el­
cando-se o seguinte resultado: ' E..V1 15 ns DEZEMBRo DE 1966. (oeuâadose:: ~o~~O'n-;dasa~,~ Ll'i .1ú: ros1, destinado a atender a .despt'::=.as 

· • 4 o d "' .. ...1 • • d de qualquer natureza do Grupo Exe-
1 AS 15 horas do dia 15 de de-zembro meto .90 , e lO ae .~ezem,}JO e t· d , • d p- 'T de 

j 1966 8 1 d ; l96J cu 11-'0 e rn~egTaçao a o 1 1ca 
. t , e .•. 1~a a.a as Co~.s.sões. -.,ob ,a · Transportes _ GEIPOT -. para, _a 

J.:lara Presidente: 

Senador Silvestre Péricles 12 '.:O os \~re~rdencm ~o Sr. Ar~enuro de. F.-~ A c~missão aprova o p:Jr-Jcer. reau~1 f'ão de e"tudos de engenljBI'la 
Deputado João Alves .. , . .. 1 ~,ooto ,..,uerre.do, ptese~I~es os ~rs. Wtlson Pelo sr. Manoel Villaça . específ:ca. 

o.onçalves, pamJCIO GondJm, )ianoel c .. ,· .. ~ cJn . d f"'â-
Pa.ra Vice-Presidente: !Vlllaçü, Jose Leite. pessoa. de Queiroz, ?ntzauo ao PlOJe .. o ~. U!l a. .~d A ccmissão aprot'a o parecer. 

Menezes Pim~:ntel, Linn de Matt.os e !Tiara_ n9 .212, .de 19ti+l ... Q 1~ r.:onc ·:- ej 
Dept.lia.do Pa.sso:s Pôrto . . . . 12 \•ot.os I Júllo Leit-e, reune-se a. Comissão de 11sençao ae tnbut.os pl'l..,; ~m~~rtaçao Pelo Sr. :vranael ViHJ.ça 
Senador Eugênio Barros 1 voto Financao.;. ,de .-bens à F.~S~ -:- F,.:d'~r!l1vaoE.de, Fa:vorãvel ao Projeto de Lei da Ca-

.- 1 • • • • órgaos: para Aslstene~a ~oc!::l. e au-. mara. 119 168 de 1966 que dá no"a 
. , . , . . \ benuun de compa.tecer os srs. V1c- cacionn.1, I ,., t' _ _ ' 

A stgmi, o ~enhor se.1ador .:\1.'ene-,tol'illo Freire si.-.·efredo Ptl.checo , .· j reda. ao ao i:em 79 01, alínea~ 001 e 
.v;es Pimentel ~eelara ele!tos. resp,ecti~ Lobão da Silv~il'a, ::.Irin~u Bm:nha\1.~ l ~ _Par:.>cer é ;~.p:;.l •,·do ;J<'la co- 002, da Se~ao ?CV~ d•1, Ta.nfa que 
vamente, Pres1dente .e VICe-Pr~s.Juente ::;en, Adolpho Franco, Lopes da Costa. rmssao. . 1.crmpar:11a ::::_ Lei U· ·3.244,_ de 1ll de 
o senhor Senador 51Ivestre .t:,enc!es e Bezerra Neto. Oscar Passos e João I Pelo l'S. Pessoa de Que1roz 1 agôsto ae 19~1. _bem como a .rmenJa 
o Senhor Deputado Pnssos Porto. ; Abrahflo. . Frworável ao Pl·ojeto de L<>-i dn Câ- U9 1 da. '?o~ussao de E:::onorma. 
Assumin~o a Pre~i~ência o Senhor\ Ê dispensad•.t a leitura da ata da: mara nQ 269, de 196G, :=tu e ~utori~a o A ComJssHo aprm'a o parecer. 

Senador Silvestre_ Pencles, a~radece a \ reun_ iào anterir;r e em seO'uida a pro- , Poder gxecutivo a. (lbnr. pe~o _Mmis·l pelo' Sr. José Leite 
aeus pares ~ confiança e des1gna rela- vada. ' "' ' l tério da. Viação e Obr dS publJctl-3, o . . 
tor do prOJeto no Senado Federal o 1 _ • - • ,_ f crédito especial de cr~ :~.54:1.000.000 Fal/ora>'el ao ProJeto de Lei Oa· C:1-
Senador José Feliciano. 1 Sao rel~tados os _:egumtes proJe~os \ Cdoi.~ biUlõe.s e quinhe!F% e quarenta. ~ara_ n9 211: de 1966_ .. que concede., a. 

tnforrns., outrossim, à Comissão que! constnnt.es da pa~ta.. e cinco milh6e.s:. de cru~eJrosl' P.al fa- Jqencno oyevlsta n•l almea c do .artl :o 
ú matél'iQ já foi relatada. na Cãmara Pelo Sr. Jo:-.e Le1te 1 vor do Departamento Xaeionnl ele 19 da Lei ~o 4 .622, d~ 3 de ma1o rle 
dos Deputados, na sessão de Plenário' Fa.vorâvel ao Projeto d·e Lei da cã~ ,Obras de saneamento t)<~\'.t ~s clm:~s 1965. a_eoumru11~ntos .tmuort.?-~os p2<ra 
do dia 20 do corrente, por isso, não lmara n" 275, cte 19M_. que autoriza o de aiJsst.ecimento dágua de .Je o HOn· execuçao de nro1etcs mdHsh m1s a pro-
designa relator na Câmara. Poder E>.:ecutivo a aJ>rjr, pelo ~'linis~ zonte. no E'?tado da Gt1anaba1•a. va1o>: ue1.o Çl-E!MEC. . 

Na<la mais hawmdo a. tratar en~ tério das Relações Exteriores. o crê- A cornlssão apl'O\'a o par\l·.cr. i\ Ct';m'Hlo 9l'Jrov.a o parecei· 
cerra-se a reunião, lavrando' eu, dito _e;pe~i0·! de r,rs 22._000.000 <v.inte Nada mais havendo a t.r::~tar Pn- Pe-lo Sr. Lino de 14a.ttos 
Afrânio Cavalcanti Melo Júnior. AU- e dors m.1 !Joes de cr_u?;ell'OS)' des.tma~ cerra-se a reunião, lavrando eu !Iu~o Fa\'Ol'<Í~'el ao pro.iet.o de Lei da Ca-
xiliar de secreta-ria. do Senado Fe- do a ~u:.:.llmr a Arquidi?Cese da Cidade Rodrigues Figueiredo.. Secret':J.no da mar· 1 1w 241., de 't9fi6, que altera o 
doraL a Pre_sente at~ q~e. uma \'ez do Mex~co na. cnnst:ucao de um. tem: Comissão, a presente ata_ c.w:. uma itec'm II! do artigo 178 da Lei núntfro 
aprovada, lrª' à pubhcaçao. IP~0 dediCado a No_ssà Senhora Apare \'ez a.prova.da. s:erá a3sina./a pelo Se- 1.711. de 28 de outubro de 1952 1Es~ 

lcJda. naquela OJplt.al. l'lhOl· Presidente. Jatuto rl-oc; F\111f'irmãrios Públicos cívi<> 
O parecer é, por unanimidade, a.pro- --- da nniãol. incluindo a doenca d~ 

1~ REUN!AO, DE INSTALAÇAO, vado pela Com~ssão. 3=1- REUNIAO, DA CONVOCAÇAO ParJ.:-ín"ion Pntre as oue dão direi·o a 
REALIZADA E:vr 20 pE DEZE:\IBB-0 Pelo Sr. Lmo de Mattos EXrRAORDINA.RIA. REA.Lrz.-tDA aposontadoria Integral. 

DE 19 6 Favorável. ao pJ·ojeto de Lei da Cá~ EM 20 DE DEZE:VIBRO DE 1966. A c:-miss2.o apt·ova. o pa-recer. 
As 17 horss do dia 20 de dezembro ma.ra n9 277. de 1001), que autoriza o 

.-e 1966, na Sala da Comissão de Fi~ Ministério da Fa.zendo. a efetuar a As 15 horas do dia 20 de dezembro 
nanças do senado Federal. presentes r:Ioacão de Obrig·açõec; Reajustâw!ío.; do de 1006. na SflJa da'3 comissões. sob 
os senhores senadores Oíx~Huit RO· TP,souro Nacional ao Movimento Uni~ a presidência do Sr. Argemiro d~ 
.mdo, Arnon de Mello, Júlio Leite. ver.sitãrio de Desenvolvimento Econô- Figueiredo, presentes os Srs. J;)se 
Lopes da. Costa Silvestre Périctes, mico e Socía1 "MUDES" e dá outras Leite, wn~on Qoncalíes, Manoel VJ;­
Adaiberto Senna e os senhores Depu· ryrovirlência~;· e laca Pessoa de Queiroz João .!\bra11ita 
tados Ama.1do Nogueira. Heitor ca- F:nrorável 'ao projeto de Lei da Cã- Edm'undo Levi :'tLil.ío, ~ontana, L~no 
valcante, Magalhães Melo, Ezequias mara n9 22o. de 1966, que isenta dos de ~t1.ttos e Jf!Se Etmmo, reune-se a 
Costa, Breno da Silveim e Renato impostos de importaGão e de consu~ !Conuss!io de rmança:'l. 
Celidônio, reúne-se a. comJssão 'MJsta mo, bem como a roxa de despacho 1 Deixam de comparecer os Senhores 
do Dlstrlto Federal, incumbida. do es .. aduaneiro, mn.teria:.s destinados à Victorino Freíre Lobão da Silveira, 
tudo da. Mensagem n9 762. de 1966, do 
Senhor PI'esidente da República, que 
autoriza. a. Prefeitura do Distrito Fe­
deral a b'ansferír recursos para Ins-

1 

Pelo Sr. Oscar Passos 
Favor-ível. como ementl·• .substi~uti­

va no Proieto de Lei do s~nadó nü­
mern 34. de 19S'3. oue dPtermina a fl~ 
._,.,,.,5'~ (1,. n'I'&Co limite no C'a.1f'aç1o de 
ç.-,~,,.; .. <>~iil) nacional e dã outra.s· pro­
vl~tnr+-...;. 

Pm dic;cuo;;:::fio. o pr, Jrsê F.•'mírio 
o;r,llrft.a f' ('-l)t"P1 vi..;fe do P!'oietQ. 

~ada. m'io: 11ave:ndo a tratar. en­
... ,.,.,.a-"~ n •·"unl"ío J.rn•r~mdo. PU/l1U"O 
"'"'1c·irt~>"<; p;o-tl"!trPdo:- ~~'l'fl.i<'1l'iO da 
""-"1; . .,::"' ? rwes"'ntc :~t-.n nue. umu 
~·~ ::~tr·qv~-1., "'"rá assinada pcll> Sf'­
Jlhor Pre,idente. 


